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■ ECONOMIA? - O superávit primário, dinheiro economizado 
para o pagamento dos juros das dívidas, foi de R$ 13 bilhões 
somente em junho. O acumulado do primeiro semestre é de 
R$ 78 bilhões. 
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H NAO, CORTE! - O valor dos juros da dívida pública, pago 
pelo governo no primeiro semestre, chegou perto de R$ 120 
bilhões, um aumento de 30% em relação ao mesmo período 
do ano passado. 


O CIDADAO 

No dia 2 de agosto a Câmara 
Municipal de São Luís (MA) foi 
palco de umagrande discussão. 
Motivo: a vereadora Rose Sales, 
do PCdoB, propôs decreto con¬ 
cedendo título de cidadão da 
cidade ao pastorSilas Malafaia, 
conhecido por destilar o ódio 
contra os homossexuais naTV, 
além de utilizar seus programas 
para atacar o PLC 122, que cri¬ 


minaliza a homofobia. O pastor 
mandou colocar centenas de 
outdoors no Rio dizendo: “Deus 
fez o macho e a fêmea: em defesa da 
família e preservação da espécie hu¬ 
mana”. Rose Sales justificou a 
concessão do título ao pastor 
Malafaiadizendoqueé “servado 
senhor” e que até (Jesus) “Cristo 
livrou uma prostituta (Maria Mada¬ 
lena) de ser apedrejada”. 
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PÉROLA 


“O astral dos moradores de rua está 
muito bom, acho que é porque o frio 
deu uma trégua hoje” 


GILBERTO KASSAB, 
prefeito de São Paulo, em 
seu twitter. (Folha Online 
25/07/2011) 




ATENTADO 

A casa do líder da oposição à 
diretoria do Sintetro (Sindicato 
dos Rodoviários do Piauí), Luís 
de França Portela, foi alvejada 
por cinco tiros na madrugada 
do último dia 3, por um homem 
de motocicleta. Três tiros atra¬ 
vessaram o portão da residência 
de Portela, sendo que um deles 
chegou à cozinha da casa. Nos 
últimos dias, por formar uma 
chapa de oposição que tenta 
se inscrever para a eleição do 
Sindicato dos Rodoviários, Por¬ 
tela vinha recebendo ameaças 
de morte pelo celular, através 
de mensagem de texto. A cha¬ 
pa de oposição ao Sintetro é 
ligada à CSP Conlutas e tenta 
concorrer contra o grupo da 
diretoria do sindicato, ligado 
à CUT, que há 22 anos dirige a 
entidade sem permitir inscrição 
de chapa de oposição. 


NOCHAO 

No mês passado, os operá 
rios terceirizados da Petro 
bras foram obri¬ 
gados a dormir 
no chão da pla¬ 
taforma de pe¬ 
tróleo P-57, no 
Espírito Santo. 

A Petrobras or¬ 
denou que os 
camarotes des- 


VERDADEIRA HOMENAGEM A AMANDA 



tinados aos trabalhadores 
da empresa não poderiam 
alojar nenhum 
trabalhador das 
empresas tercei¬ 
rizadas para não 
se “misturarem” 
com seus funcio¬ 
nários. Várias ca¬ 
mas permanece¬ 
ram vazias. 


A professora AmandaGurgel re¬ 
cebeu uma homenagem do cantor 
Edson Cordeiro, no 
dia 27, em show rea¬ 
lizado em Natal. O 
artista dedicou a ela 
a canção “Angélica”, 
de Chico Buarque. 

Também disse que 
a professora usou 
sua voz para mudar 



a realidade. “Essa é a nossa luta. 
E, com certeza, continuaremos 
cantando sempre 
'esse mesmo estri¬ 
bilho’, 'esse mesmo 
arranjo’, mesmo 
que pareça repeti¬ 
tivo e óbvio, até que 
sejamos ouvidas!”, 
comentou Amanda 
em seu blog. 


ROTEIRO PARA A LUTA 

No dia 1 ° de agosto, o Movi¬ 
mento dos Trabalhadores da 
Cultura desocu¬ 
pou o prédio da 
Funarte, em São 
Paulo, pondo fim 
à ocupação de seis 
dias. O movimen¬ 
to luta contra os 
ataques neolibe- 
rais e em defesa 


TRABALHADORES 

Dfl CULTURA 


É HORA DE PERDER 

fl PACIÊNCIA! 


/MTC: CULTURAJA.CON^ 


de políticas realmente públi¬ 
cas para a arte e a cultura. 

Ao longo da luta, 
o Portal do PSTU 
acompanhou mo¬ 
mentos da ocupa¬ 
ção e entrevistou 
alguns de seus par¬ 
ticipantes e apoia- 
dores. Confira no 
Portal. 
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□ Renovação automática 

□ Semestral 

□ Anual 
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O R$12 (todo mês) 

O R$ 30 

OR$ 50 

in 
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O Solidária: 

O Solidária: 

O Solidária: 


□ Dinheiro / cheque 

□ Boleto Bancário 

□ Cartão de crédito 

O VISA o MASTERCARD 

N°_ 


O AMERICAN EXPRESS 
_ Cód. Segurança:_ 


O aura 

Validade:_ 


□ Débito em conta corrente 

O BANCO D 0 BRASIL O SANTANDER O CEF Operação: _ 

Agencia_Conta_Data do mês para débito:. 


Entregue o formulário preenchido aum militante, assine pelo site (www.pstu.org.br/assinaturas) ou envie por carta à 
sede do PSTU: (Av. 9 de Julho, 925, Bela Vista, São Paulo, SP CEP 01313-000) assinaturas@pstu.org.br (li) 5581.5776 


Para entender a crise 
econômica mundial 

A Editora Sundermann oferece ao público brasileiro dois 
livros de fundamental importância para o entendidmento 
da atual crise econômica mundial. De fácil leitura e com um 
ótimo desconto, estas duas obras são indispensáveis para 
aqueles que querem compreender as verdadeiras raízes e 
as perspectivas da nova onda de abalos que vive o mundo. 

- Capitalismo em crise 

Plínio de Arruda Sampaio Jr. (org.) 

- Marx sobre as crises econômicas do capitalismo 

Daniel Romero (org.) 




«*!>*** 



OFERTA: 

COMPRE OS 
DOIS POR R$ 26,00 


Compre com o militante que lhe vendeu este jornal ou pelo site: 

www.editorasundermann.com.br 
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Endereços 
das sedes 


SEDE NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org. br 

assinaturas@pstu.org.br 

juventude@pstu.org.br 

lutamulher@pstu.org.br 

gayslesb @pstu.org. br 

racaeclasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - R. Dr. Rocha Cavalcante, 
556 - A Vergel. (82) 3032.5927 
maceio@pstu.org.br \ pstual.blogspot.com 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374, sala 13 - 
Centro (altos Bazar Brasil). 

(96) 3224.3499 | macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
Centro. (92) 234.7093 
manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - R. da Ajuda, 88, 
sala 301 - Centro. (71) 3015.0010 
pstubahia@gmail.com 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 
fortaleza @pstu. org.br 

JUAZEIRO DO NORTE - R. São 

Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 
Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

GOIÁS 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 | goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÂO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10 - Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 

saoluis@pstu.org.br 

pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 
campogrande @pstu. org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - R. da Bahia, 504, 
sala 603 - Centro. (31) 3201.0736 
bh@pstu.org.br \ minas.pstu.org.br 
BETIM - (31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31) 2559.0724 
ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 
JUIZ DE FORA - Travessa Dr. Prisco, 
20, sala 301 - Centro. 
juizdefora @pstu.org. br 
UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629 | uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

ALTOS - Duque de Caxias, 931 - 
Altos. (91) 3226.6825/8247.1287 
SÃO BRÁZ - R. I o de Queluz, 134 - 
São Braz. (91) 3276.4432 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - Av. Sérgio Guerra, 
311, sala 1 - Bancários. (83) 241.2368 
joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - Av. Luiz Xavier, 68, sala 
608 - Centro, curitiba@pstu.org.br 
MARINGÁ - R. José Clemente, 748 - 
Zona 07. (44) 9111.3259 
pstunoroeste.blogspot.com 


PERNAMBUCO 
RECIFE - R. Santa Cruz, 173, 

I o andar - Boa Vista. (81) 3222.2549 

pernambuco@pstu.org.br 

www.pstupe.org.br 

PIAUÍ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 
421. teresina@pstu.org.br 
pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - 

Lapa. (21) 2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br \ rio.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 

Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

d.caxias@pstu.org.br 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio 

Branco, 633/308 - Centro. 

niteroi@pstu.org.br 

NORTE FLUMINENSE - R. Teixeira 

de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 

Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 

Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546 - Centro 

VALENÇA - Rua 2, n° 153, BNH - 
João Bonito. (24) 2452 4530 
sulfluminense @pstu. org. br 
VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe, 43, 
sala 202 - Aterrado. 

(24) 3112.0229 | sulfluminense@pstu. 
org.br \ pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE DO NORTE 
NATAL - R. Vaz Gondim, 802 - 
Cidade Alta (ao lado do Sind. dos 
Comerciários). natal@pstu.org.br 
psturn.blogspot.com 

RIO GRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE - R. General 
Portinho, 243 - Porto Alegre. 

(51) 3024.3486/3024.3409 
portoalegre@pstu.org.br 
pstugaucho.blogspot.com 
GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105 - 
Morada do Vale I. (51) 9864.5816 
PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 
SANTA CRUZ D0 SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 
77 - Centro. (48) 3225.6831 
floripa@pstu.org.br 
CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO - saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 
248 - São Bento. (11) 3313.5604 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 - São Miguel. 
(11) 7452.2578 

ZONA SUL - R. Amaro André, 87 - 
Santo Amaro. (11) 6792.2293 
ZONA OESTE - R. Belckior 
Carneiro, 20 - Lapa. (11) 7071.9103 
BAURU - R. Antonio Alves, 6-62 - 
Centro. CEP 17010-170. 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786. 
(19) 3201.5672 | campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Av. 7 de 
Setembro, 667 - Vila Martinho 
educostal6@itelefonica.com.br 
GUARULH0S - R. Harry Simonsen, 
134, Fundos - Centro. (11) 2382.4666 
guarulhos@pstu.org.br 
M0GI DAS CRUZES - R. Prof. Floriano 
de Melo, 1213 - Centro. (11) 9987.2530 
PRESIDENTE PRUDENTE - R. Cristo 
Redentor, 101, sala 5 - Jardim Caiçara. 
(18) 3221.2032 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 | ribeirao@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 | saobernardo@pstu.org.br 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 | sjc@pstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - Av. Rotary, 2917, 
sobreloja - Pq. Pirajuçara. (11) 4149.5631 
JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - 
Centro. (12) 3953.6122 

SUZANO - (11) 4743.1365 
suzano @pstu.org. br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto, 1538-b - 
Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.3530 | aracaju@pstu.org.br 


As campanhas 
salariais e a crise 


V ocê é um trabalhador in¬ 
satisfeito com seu salário. 
Talvez, começando agora 
sua campanha salarial 
como os metalúrgicos, petroleiros, 
bancários, trabalhadores dos cor¬ 
reios, operários da construção civil 
e muito outros. Está também vendo o 
noticiário sobre a crise internacional, 
e sabe que os patrões vão querer usar 
a crise para evitar dar aumentos. 

O seu salário, você conhece bem. 
Sabe que não chega até o final do mês 
e que muitas vezes já está empenhado 
para pagar contas ou empréstimos. 

Sabe também por experiência 
própria, que entre você e os patrões 
não existe uma “família”, como eles 
dizem. Falam isso para disfarçar os 
interesses antagônicos deles, os pa¬ 
trões, com os trabalhadores. O capita¬ 
lismo vive para aumentar o lucro das 
empresas e seus lucros aumentam 
quando nossos salários diminuem. 
Quando nós falamos em aumentar 
nossos salários, eles se enfurecem 
porque isso reduz seus lucros. 

Agora, os patrões vão tentar utili¬ 
zar a crise internacional como justi¬ 
fica para não dar aumentos salariais. 
Mas, o Brasil segue crescendo, com 
uma previsão de 4% de aumento do 
PIB em 2011. A produtividade das 
empresas aumentou, nosso ritmo de 
trabalho é infernal. Não existe nenhu¬ 
ma justificativa para não aumentar 
os salários. 

Você sabe que só com a luta po¬ 
demos conquistar reajustes em nos¬ 
sos salários. Isso já representa um 
acordo importante entre nós. Vão 
vir representantes da CUT e da For¬ 
ça Sindical com uma conversa fiada 
de “pacto social contra a crise”, de 
aliança com os patrões para “evitar 
a desindustrialização”. Não existe 
acordo ou pacto com os empresários 
que signifique melhora em nossas 
vidas. A razão é simples: para os 


patrões, interessa que ganhemos 
cada vez menos. 

As grandes empresas são as que 
estão melhor preparadas para en¬ 
frentar as crises. Em primeiro lu¬ 
gar, porque têm altíssimos lucros. 
O crescimento econômico do Brasil 
está sendo completamente absorvido 
pelos patrões. Um estudo do Ilaese 
(Instituto Latino-americano de Es¬ 
tudos Socioeconômicos) mostra que 
cada um dos trabalhadores das 500 
maiores empresas do país gerou um 
lucro anual de 452 mil dólares, ou 
seja, quase meio milhão de dólares. 
Basta comparar isso com o que ga¬ 
nham os trabalhadores para ver como 
a riqueza de alguns poucos significa 
o sofrimento da maioria. Os meta¬ 
lúrgicos da GM recebem só o equi¬ 
valente a 8% do faturamento dessa 
empresa. Os operários da construção 
civil só recebem 6% do faturamento. 
Os trabalhadores têm todo o direito 
de reivindicar uma parte digna dos 
frutos de seu trabalho. 

Agora os patrões vão 
tentar utilizar a crise 
internacional para 
justificar não dar 
aumentos salariais. 
Mas o Brasil segue 
crescendo, a 
produtividade das 
empresas aumentou, 
nosso ritmo de 
trabalho é infernal. 
Não existe nenhuma 
justificativa para não 
aumentar os salários. 


DILMAÉ UMA ALIADA? 

Mas é importante falar sobre 
outro tema. Para você, a luta é só 
contra os patrões, porque você acha 
que tem Dilma como aliada. Será 
mesmo? 

O governo tem inúmeras ma¬ 
neiras de pressionar uma empre¬ 
sa, porque é quem decide o rumo 
dos empréstimos dos bancos esta¬ 
tais, assim como os subsídios. Não 
existiu, nos oito anos de mandato 
de Lula ou, agora, com Dilma, ne¬ 
nhum episódio de pressão do gover¬ 
no sobre uma empresa, em defesa 
de uma greve. 

Pode ser que você ache que Dil¬ 
ma não tenha nada a ver com a 
definição dos salários. Não é bem 
assim. A política econômica apli¬ 
cada no país, hoje, é definida pelo 
governo, no caso, agora, por Dil¬ 
ma. Por exemplo, foi Dilma quem 
impôs o reajuste atual do salário 
mínimo - 1,3% abaixo da inflação 
do período. Ou seja, a principal 
determinação salarial do país (o 
salário mínimo) foi realizada di¬ 
retamente por Dilma, e impôs um 
arrocho que não tinha sido visto 
em nenhum dos governos de Lula 
ou mesmo com FHC. 

O governo, nesse momento, está 
divulgando que os trabalhadores 
não devem se engajar em lutas sa¬ 
lariais porque isso aumentaria a in¬ 
flação. No entanto, os reajustes são 
apenas uma forma de reivindicar de 
volta o que a inflação já nos levou. 
Portanto, não causam inflação são 
uma defesa contra a inflação. Se os 
trabalhadores seguirem a posição 
de Dilma, ficarão sem nenhuma 
defesa contra a inflação. 

Agora Dilma vai se preocupar 
com os reflexos da crise sobre as 
grandes empresas. Já entregou 25 
bilhões de reais para as empresas 
em subsídios e redução de impos¬ 
tos. Não anunciou nada para defen¬ 
der os salários e proteger os empre¬ 
gos dos trabalhadores. 

É muito importante que possa¬ 
mos lutar juntos contra os patrões. 
As grandes empresas são as res¬ 
ponsáveis pela crise. São elas as 
que têm se beneficiado até agora 
do crescimento. São elas que devem 
pagar as conseqüências da crise. 

Devemos, também, exigir junto 
ao governo Dilma que se faça um 
reajuste automático dos salários, 
toda vez que a inflação atingir 2%. 
E que garanta a estabilidade no 
emprego do conjunto dos traba¬ 
lhadores. 

































































Cultura 


Ney Matogrosso 


Opinião Socialista 




Matogrosso: 

talento e ousadia 
ainda ardem aos 70 









WILSON H. DA SILVA, da redação 

Q uando falamos de gente do 
meio artístico, são raros 
aqueles que, com o avançar 
dos anos, mantêm a coerên- 
produção. Muitos se acomo¬ 
dam, deixando suas carreiras e obras 
serem moldadas e deformadas pelas 
regras do mercado, por modismos e 
concessões. 

Esse, contudo, não é o caso de Ney 
Matogrosso que, em I o de agosto, che¬ 
gou aos 70 anos em plena forma. Dono 
de uma vitalidade física e de uma sen¬ 
sualidade que ainda causam furor, o 
avançar da idade não lhe tirou a in¬ 
cessante busca por aprimoramento e 
coragem de ousar. 

“AINDA TENHO UM FOGO ACESO DENTRO 
DE MIM" 

Foi assim que Ney definiu, em en¬ 
trevista à revista Rolling Stones, sua 
vitalidade. Naquele momento, ele esta¬ 
va lançando o DVD e CD ao vivo Beijo 
Bandido e tinha finalizado as gravações 
de Luz e Trevas: a volta do Bandido da 
Luz Vermelha, dirigido por ícaro Mar¬ 
tins e Helena Ignez. Além disso, estava 
retornando à direção teatral, com a peça 
Dentro da Noite, monólogo que reúne 
dois contos do cronista homossexual 
João do Rio. 

Em 38 anos de estrada, foram 34 
discos, dez DVDs, 22 turnês, partici¬ 
pação em 13 filmes ou peças teatrais 
e 14 trilhas sonoras, além de assinar 
direções de shows de artistas tão dis¬ 
tintos como RPM, Cazuza, Chico Bu- 
arque. Nana Caymmi e Nelson Gon¬ 
çalves. Tudo isso, feito com paixão e 
profissionalismo invejáveis, garantiu 
a Ney sucesso de crítica e de público 
das mais diversas culturas e gerações. 

Nascido Ney de Souza Pereira, em 
1941, em Bela Vista, interior do Mato 
Grosso, e filho de militar, Ney viveu 
em várias cidades até os 17 anos. Nes¬ 
sa época, alistou-se na Aeronáutica 
para fugir do autoritarismo paterno. 
Decidido a ser ator, foi para o Rio em 
1966, onde mergulhou na cena hippie, 
vivendo da confecção de artesanato e 
circulando entre a capital carioca. São 
Paulo e Brasília. 

Não é difícil ver as marcas que essa 
trajetória deixou na carreira de Ney. 
Busca pela liberdade, diálogo com a 
multiplicidade cultural do país, sintonia 
com as coisas do mundo e rompimento 
das fronteiras entre teatro e música são 
algumas de suas características. Muitos 
compositores que ganharam interpre¬ 
tações de suas músicas na voz de Ney 
o consideram, por isso, um co-autor. 

DESBUNDE ANTROPOFÁGICO 

No final dos anos 1920, os moder¬ 
nistas formularam o Manifesto Antro- 
pofágico. A ideia era que a única forma 
de constituir uma identidade própria 
sem se submeter aos padrões impostos 


pelos setores dominantes seria agindo 
como canibais, ou seja, se alimentan¬ 
do da força e da energia do outro para 
criar algo novo. 

Foi essa ideia que alimentou mui¬ 
to do que surgiu de melhor no final 
dos anos 1960 e início dos 70. Um dos 
melhores destes frutos foi o Secos & 
Molhados, cuja curtíssima duração é 
inversamente proporcional à sua im¬ 
portância para o cenário musical bra¬ 
sileiro. A história começou quando Ney 
encontrou o jornalista João Ricardo, 
que procurava um cantor para uma 
série de shows na Casa da Badalação 
e Tédio, no porão do Teatro Ruth Es- 


cobar, em São Paulo. 

Durante um ano de ensaios, Ney, 
João Ricardo e o estudante de arquite¬ 
tura Gerson Conrad promoveram um 
“banquete antropofágico”, misturando a 
androginia pop de David Bowie, os acor¬ 
des dissonantes do rock progressivo, o 
escracho dos brasileiros Dzi-Croquettes, 
ritmos latinos, poesia contemporânea e 
cancioneiro popular. O resultado foram 
algumas preciosidades como “Sangue 
Latino”, “O vira”, “O patrão nosso de 
cada dia”, “Rosa de Hiroshima”, “Ho¬ 
mem com H”. 

Além da beleza das composições, 
cada apresentação servia de contrapon¬ 


to estético e político para os terríveis e 
tristonhos anos de chumbo da ditadu¬ 
ra. Se o clima era sombrio, o palco se 
iluminava para a vida. 

Com o fim do Secos & Molhados, 
em 1974, Ney partiu para a carreira 
solo e, desde então, lança um disco por 
ano. Os últimos dois são exemplares de 
personalidade camaleônica. Inclassifi¬ 
cáveis (2009) foi um espetáculo cheio 
de trocas de figurinos, maquiagem e re¬ 
quebros, com belíssimas interpretações 
de Cazuza, Edu Lobo, Chico Buarque, 
Caetano e Gil. 

Já em Beijo Bandido (2010), Ney sur¬ 
giu sem maquiagem e de terno para 
centrar as atenções nas belíssimas le¬ 
tras de “Fascinação” (imortalizada por 
Elis Regina), “Bicho de Sete Cabeças” 
(Geraldo Azevedo, Zé Ramalho e Rena¬ 
to Rocha), “Nada por mim” (Herbet e 
Paula Toller) e “Fala” (Secos & Molha¬ 
dos) entre outras. 

Ney procura sempre a melhor forma 
para expressar sua arte, nunca a mais 
fácil. Esse caminho fez com que ele se 
tornasse a voz através da qual jovens 
conhecessem os trabalhos de Cartola, 
Carmem Miranda, Ângela Maria e tan¬ 
tos outros. 

“HOMEM COM H” 

Apesar de derrapadas assumidas, 
como a gravação de “Telma, eu não sou 
gay”, ele tem sido há décadas porta-voz 
da luta contra o preconceito e pelas li¬ 
berdades individuais. Avesso à ideia de 
uma arte-militante, mas antenado com 
o mundo à sua volta, o cantor manteve 
distância do engajamento político dire¬ 
to, mas nunca se absteve de dizer o que 
pensa sobre a opressão e a sociedade 
que a alimenta. 

Em junho passado, em entrevista à 
jornalista Anna Carolina Lementy, do 
blog Mulher 7x7, declarou: “Eu ignoro o 
preconceito. É a minha vida, e não estou 
nem aí. Ignoro como ignorei a ditadura. 
Era como se eu vivesse no país mais 
livre do planeta. Sou uma pessoa que 
trabalha, que vivi bem a minha vida. 
É isso que me interessa. Quem vai re¬ 
gular a minha vida privada? O Estado? 
A Igreja vai opinar? Eu exijo respeito”. 
Ney soube impor respeito como poucos, 
não só através de seu talento artístico, 
que fez com que sua voz aguda e seus 
trejeitos soassem como pura beleza, 
mas também através de sua postura 
diante do mundo. 

Felizmente, Ney não pretende pa¬ 
rar tão cedo. Para comemorar os 70, 
vai lançar um projeto com músicas de 
compositores que entraram para a his¬ 
tória com fama de malditos, rótulo que 
descarta. Entre eles, estão Jards Macalé, 
Itamar Assumpção e Sérgio Sampaio. O 
trabalho também vai apresentar mais 
um novato, Vítor Pirralho, exemplo in- 
conteste da personalidade deste pavão 
misterioso que sempre soube dar voz 
e forma para os povos e as culturas 
deste país. ■ 
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Crise 


Economia 


A economia mundial estremece 

As origens e perspectivas da crise econômica atual 



cia do povo; a imposição da ALCA na 
América Latina não vingou; começou a 
resistência dos trabalhadores europeus. 
Isso dificultou a retomada da taxa de 
lucros e precipitou a crise. 

O primeiro momento da crise jus¬ 
tificava o temor de uma nova depres¬ 
são mundial. Houve uma queda livre 
da produção industrial 
nos países imperialis¬ 
tas, que se aproxima¬ 
vam aos de 29. Havia 
um claro risco de que¬ 
bra do sistema financei¬ 
ro internacional, com 
os grandes bancos im¬ 
perialistas à beira da 
falência. 

DESPEJANDO DINHEIRO 

No entanto, uma 
gigantesca e inédita 
operação dos governos 
imperialistas mudou o 
cenário: os Estados en¬ 
tregaram cerca de 25 
trilhões de dólares às 
grandes empresas e aos bancos amea¬ 
çados. Esses números são apenas apro¬ 
ximados, porque, na verdade, ninguém 
sabe com clareza a dimensão real des¬ 
sa ajuda. 

Recentemente, o Government Ac- 
countability Office (um instituto do 
Congresso dos EUA) descobriu que o 
Tesouro norte-americano entregou 16 
trilhões de dólares em empréstimos se¬ 
cretos às grandes empresas. Não se trata 
de pouca coisa: é mais que o PIB dos 
EUA sendo entregue secretamente aos 
grandes bancos. Não houve nenhuma 
crise, nenhuma prisão. É provável, en¬ 
tão, que a cifra total da ajuda chegue 
aos 40 ou 50 trilhões de dólares, se 
aproximando de todo o PIB mundial 
(63 trilhões de dólares). 

ENDIVIDAMENTO RECORDE 

A ação dos governos imperialistas 
impediu uma nova depressão. Começou 
uma pequena recuperação da economia 
global, que marcou uma segunda fase da 
crise. Mas, não se resolveu a superprodu¬ 
ção existente. Nem ocorreu a queima de 
capital (quebra de empresas) inevitável 
e necessária no curso normal das crises 
capitalistas. A injeção histórica de capi¬ 
tal dos governos salvou as grandes em¬ 
presas mas agravou todos os problemas 
existentes. Para ser preciso, acrescentou 
um novo e gigantesco problema: o 
endividamento recorde dos Es¬ 
tados imperialistas, o que foi 
necessário para bancar essas 
doações às grandes empresas. 
Ou, para falar de outro ângulo, 
se criou uma nova e gigantesca bolha 


financeira mundial. 

A dívida federal do governo dos EUA 
passou de 9,2 trilhões de dólares (em 
2007) a 14,5 trilhões (2011),, o que cor¬ 
responde a 100% do PIB. A dívida al¬ 
cança, nos países europeus, 63% do PIB 
da Espanha; 76,5% na Inglaterra; 81,7% 
da França; 93% em Portugal; 114% da 
Irlanda; 120% da Itália, 
152% da Grécia. É essa 
bolha que está estouran¬ 
do agora. 

Para os economistas 
burgueses, a crise tinha 
acabado em 2010. Nós di¬ 
zíamos que aquela recu¬ 
peração era apenas uma 
fase de uma onda longa 
depressiva da economia 
capitalista. Existem os 
que não aceitam a exis¬ 
tência dessas ondas lon¬ 
gas. Mas, independente¬ 
mente do nome, estamos 
perante um período lon¬ 
go de decadência do capi¬ 
talismo que se estenderá 
por 10-15 anos, com períodos de recupe¬ 
ração curta e crises maiores. Para sair 
desse período, o capital terá de derrotar 
as lutas dos trabalhadores e impor um 
novo grau de exploração, para poder 
retomar uma taxa de lucros que possi¬ 
bilite abrir uma nova fase ascendente. 

ATAQUE AOS TRABALHADORES 

A evolução posterior da economia 
comprovou a continuidade da crise. Co¬ 
meçando pela Grécia e a Irlanda e se 
estendendo rapidamente para Portugal, 
Espanha e Itália, os países europeus en¬ 
frentam o gigantesco déficit público em 
que se meteram. Como as dívidas se tor¬ 
naram impagáveis, os mesmos bancos 
que se beneficiaram dos gastos públicos 
em 2008-2009 exigiram que os governos 
passassem a aplicar duros planos de 
austeridade para garantir o pagamento 
das dívidas. Ou seja, chegou a hora de 
impor que os trabalhadores paguem 
(com cortes nos serviços sociais, apo¬ 
sentadorias e salários) o dinheiro que 
os bancos receberam de graça. 

O capital financeiro, fração hegemôni¬ 
ca do capital, fez com que os Estados des¬ 
locassem gigantescas somas de dinheiro 
para evitar a quebra de grandes empresas, 
como seguradoras do grande capital. O re¬ 
sultado é que, agora, está ocorrendo uma 
crise fiscal sem precedentes na Europa e 
nos EUA. E já existem Estados à beira da 
falência, como Grécia, Irlanda e Portugal. 
Perante isso, esses mesmos bancos exigem 
a adoção de planos de austeridade, que 
têm como principal objetivo a continui¬ 
dade no pagamento das dívidas, ou seja, 
o repasse para eles mesmos. 


A injeção de capital 
dos governos 
salvou as grandes 
empresas, mas 
acrescentou um 
novo e gigantesco 
problema: o 
endividamento 
recorde dos 
Estados 
imperialistas 


AS ORIGENS DA SITUAÇAO ATUAL 

Tudo começou no final de 2007, com 
uma crise clássica da economia capita¬ 
lista de superprodução e redução na taxa 
de lucros das grandes empresas. Logo 
isso se traduziu em uma queda vertigi¬ 
nosa na produção industrial, agravada 
brutalmente por uma gigantesca crise 
financeira. O caráter parasitário do ca¬ 
pitalismo se manifestava em uma enor¬ 
me hipertrofia financeira especulativa e 
um grau de endividamento inédito das 
famílias, empresas e estados. O sinal 
mais conhecido da crise foi a falência do 
banco Lehman Brothers, em setembro 
de 2008. Mas era o início de algo muito 
mais profundo que uma crise financeira: 
começava a mais grave crise econômica 
do capitalismo desde 1929. 

Essa crise, mais além de suas 
determinações econômicas, tinha 
uma explicação também na luta de 
classes. Estava fracas¬ 
sando a ofensiva im¬ 
perialista desencadeada 
pelo governo Bush, para ten¬ 
tar retomar o auge ne- 
oliberal dos anos 90. 
A invasão do Iraque se em- 
pantanava, com a resistên- 


EDUARDO ALMEIDA, da Redação 


A crise econômica internacio¬ 
nal voltou ao centro do no¬ 
ticiário. As bolsas desabam 
em todo o mundo. Fatos 
que antes eram considerados quase 
impossíveis se sucedem em um ritmo 
vertiginoso: rebaixamento dos títulos 
do tesouro norte-americano, ataques 
especulativos contra as moedas da 
Itália e daEspanha, risco de quebra de 
países imperialistas. 

Existe, hoje, uma agudização da 
crise econômica, em curso desde finais 
de 2007. E a dimensão histórica desta 
crise pode ser sentida novamente pela 
gravidade dos fatos v atuais. 






Crise 



Essa é a origem dos 
planos europeus de 
austeridade recen¬ 
tes. E é também a 
explicação do re¬ 
cente acordo Oba- 
ma-republicanos. 

LUTA DE CLASSES EM CENA 

A crise da dívida dos 
governos europeus marca 
uma terceira fase da crise. 
Nela ,está ocorrendo um 
desenvolvimento da luta 
de classes que não tinha 
surgido nas anteriores. O 
movimento de massas come¬ 
çou a entrar em cena, levando 
a uma polarização crescente da 
luta de classes. 

Está em curso uma verda¬ 
deira guerra social movida pela 
burguesia européia para acabar 
com o “estado de bem estar so¬ 
cial”, promovendo um brutal re¬ 
trocesso do nível de vida do pro¬ 
letariado. Não está em jogo apenas 
o repasse dos custos da crise atual 
para os ombros dos trabalhadores. 
Já está se anunciando um novo pa¬ 
tamar de exploração sobre o pro¬ 
letariado, aproximando o nível 
de vida dos trabalhadores euro¬ 
peus com os dos países semi-co- 
loniais. Se conseguirem impor 
um plano de austeridade, logo 
virá outro, mais e mais severo. 


0 acordo 
a virada 


N o primei¬ 
ro dia de 
agosto 
saiu o es¬ 
perado acordo entre 
os democratas e re¬ 
publicanos nos EUA 
para evitar o calote 
nos títulos do tesouro. 
Como o teto de 14,3 
trilhões de dólares da 
dívida pública tinha 
sido atingido, era ne¬ 
cessário um acordo no 
Congresso para ele¬ 
var esse limite. Caso 
o acordo não saísse, 
ocorreria o que seria 
impensável para os 
mercados: um calote 
na dívida pública dos 
EUA, que era consi¬ 
derado o investi¬ 
mento mais seguro do 
mundo, por ter como 
garantia o estado 
da economia 
imperialista 
dominante. 


Isso já se expressa com clareza na 
situação da juventude dos países im¬ 
perialistas, que a cada dia vê menos 
condições de manter um nível de vida 
semelhante a de seus pais. O desem¬ 
prego entre os jovens atinge em mui¬ 
tos países 20-25%. E chega a 40%, na 
Espanha. Não é por acaso que a juven¬ 
tude tem tido um papel de vanguarda 
nas mobilizações da Grécia, Portugal 
e Espanha. 

ACRISE DA UNIÃO EUROPEIA 

A crise atinge o conjunto da zona 
do euro. A UE não é simplesmente um 
acordo de livre comércio, pois inclui 
uma união monetária. Une desiguais 
ampliando brutalmente essa desigual¬ 
dade, a favor dos países com indústria 
mais desenvolvida, como Alemanha 
e França. Os países mais fracos estão 
vendo suas empresas desaparecerem, e 
não podem recorrer a medidas de pro¬ 
teção cambial (como a desvalorização 
da moeda), por estarem presos ao euro. 

Já existia um retrocesso em países 
que tinham um status imperialista e 
caminhavam para virar semi-colônias 
,no marco da União Européia. Esse re¬ 
trocesso pode dar um salto agora em 
países como Grécia e Portugal. Não 
é por acaso que membros do Banco 
Central europeu se referem ao acordo 
da Grécia, dizendo que esse país tem 
de renunciar a sua soberania. 

Por outro lado, o conjunto do sis¬ 
tema financeiro está afetado. Não 


se trata da crise de alguns países. 
A crise grega afeta diretamente os 
bancos alemães e franceses, envol¬ 
vidos nos financiamentos do Estado. 
As crises espanhola e italiana já se¬ 
riam, por si, qualitativas, pelo peso 
dessas economias. 

Esse nível de ataque está levando 
a uma polarização social e política 
crescente e a uma desestabilização 
de vários países europeus, ainda de 
forma muito desigual. Nos países 
mais avançados existem crises polí¬ 
ticas de governos, como Berlusconi, 
Sarkozy, Papandreu. Além de um as- 
censo das lutas dos trabalhadores e 
da juventude podem ser observadas 
importantes divisões entre a burgue¬ 
sia. Não existe uma visão comum de 
como enfrentar a crise entre os go¬ 
vernos imperialistas. E existe cada 
vez mais crise também nas burgue¬ 
sias de cada um dos países. 

Na luta de classes está se jogan¬ 
do o desfecho da crise. Caso o gran¬ 
de capital seja vitorioso, o proleta¬ 
riado europeu terá o nível de vida 
dos latinoamericanos, os latinos 
se aproximarão dos chineses, etc. 
Países antes imperialistas se trans¬ 
formarão em semicolônias. Caso 
os trabalhadores derrotem algum 
desses planos, vamos ver situações 
e crises revolucionárias novamen¬ 
te na Europa, como foram o “Maio 
de 68” francês e a Revolução Por¬ 
tuguesa. 


Obama-republicanos: 
dos EUA 


VITORIA REPUBLICANA 

O acordo foi uma clara vitória re¬ 
publicana. Obama estava de acordo 
com cortes no orçamento, mas defen¬ 
dia também aumentos nos impostos 
para as grandes empresas e os mais 
ricos, que tinham sido beneficiados 
com grandes isenções por Bush. Mas 
recuou e aceitou o plano republicano, 
só com redução de gastos. Um primei¬ 
ro corte já definido de 973 bilhões de 
dólares e outro, de 1,5 trilhões, a ser 
determinado por uma comissão mista 
democrata- republicana, até novembro. 

O acordo dividiu tanto os demo¬ 
cratas como os republicanos. Metade 
dos parlamentares democratas votou 
contra o acordo, assim como os repre¬ 
sentantes do Tea Party (ultradireita 
republicana). Mas o acordo não foi 
simplesmente, como está sendo divul¬ 
gado, uma capitulação de Obama aos 
republicanos. Na verdade, o próprio 
Obama mudou sua política, e usou o 
acordo com os republicanos para le¬ 
gitimar esse recuo. 

Como analisava um jornal socia¬ 
lista dos EUA (Socialist Worker): “De 
fato , Obama não capitulou aos repu¬ 


blicanos de direita. Eles o livraram das 
altas expectativas dos eleitores , que o 
elegeram para trazer “ mudança ”, em 
meio à pior crise econômica desde a 
década de 1930" 

MAIS UM FRACASSO 

O governo norte-americano vinha 
mantendo uma política expansiva desde 
o início da crise econômica, em 2007. 
Mesmo quando os governos europeus 
já giravam para os planos de austerida¬ 
de, Obama apresentou o chamado re¬ 
laxamento quantitativo (QE-2, na sigla 
em inglês), lançando mais 600 bilhões 
de dólares para as grandes empresas. 
O imperialismo se aproveitava de seu 
papel hegemônico (tendo o dólar como 
moeda de reserva mundial) para impri¬ 
mir dólares e reforçar os bancos norte- 
americanos. Junto com isso, buscava 
recuperar terreno nas exportações dos 
EUA. 

De conteúdo, esse plano fracassou. 
A economia dos EUA, apesar dos bru¬ 
tais ataques aos trabalhadores com a 
consequente elevação da taxa de lucros, 
não recuperou um nível de investimento 
que permitisse alavancar o crescimen- 
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ACORDO. Obama se reúne com Boehner, líder dos republicanos, na Casa Branca, em 3 de julho, para negociar o aumento do teto da dívida dos EUA. 


to econômico. Foi se impondo uma clara 
desaceleração: o crescimento foi baixan¬ 
do, em 2010, entre o primeiro e o quarto 
trimestre (3,9%, 3,8%, 2,5%, 2,3%), re¬ 
cuando ainda mais em 2011 (0,4%, no 
primeiro trimestre e 1,3%, no segundo). 
O desemprego segue alto, com um índice 
oficial de 9,2%. Na realidade, um em cada 
quatro trabalhadores norte-americanos 
está desempregado ou subempregado. 

DÍVIDA IMPAGÁVEL 

Por outro lado, a dívida explodiu, su¬ 
bindo 55% desde o início da crise em 
2007. O déficit fiscal anual norte-ame¬ 
ricano atingiu 1,6 trilhões de dólares, 
chegando a um limite explosivo. Simples¬ 
mente, a dívida não pode ser paga. Antes 
da crise econômica, o governo dos EUA 
arrecadava 18% do PIB, em impostos e 
gastava 20%, tendo um déficit anual e 
uma dívida grande, mas administrável. 
Agora, a arrecadação alcança 15% do 


PIB e os gastos, 25%. O país imperialista 
hegemônico mostra sua decadência: tem 
uma dívida impagável. 

Com a economia estagnando e a dí¬ 
vida explodindo, Obama está mudando 
sua política. Usa o acordo com os republi¬ 
canos para se aproximar de uma política 
semelhante às dos governos europeus, 
com severos planos de austeridade. 

No entanto, nem mesmo em relação 
à dívida , o acordo tem condições de es¬ 
tabilizar a situação. Apesar de impor um 
corte orçamentário inédito na história dos 
EUA, não existe perspectiva real de equi¬ 
librar essa dívida. Ao contrário, o efeito 
recessivo dos cortes vai terminar por frear 
ainda mais a economia, apontando para 
uma nova recessão. A redução da produ¬ 
ção vai implicar em menor arrecadação 
de impostos e novas crises da dívida. 

O QUE VIRÁ? 

O efeito recessivo dos cortes vai apro¬ 


fundar brutalmente os ataques aos traba¬ 
lhadores nos serviços sociais. Terá também 
um reflexo duro em estados e cidades já 
em crise. Existem informes de mais de cem 
cidades importantes com severos proble¬ 
mas orçamentários para bancar despesas 
mínimas, além do estado da Califórnia. 

O rebaixamento da qualificação dos 
bônus do Tesouro dos EUA debilita e faz 
ainda mais instável o sistema de moedas 
mundial, desencadeando, de imediato, 
uma queda generalizada nas Bolsas em 
todo o mundo. Não há moeda alternativa, 
assim como não existe um pólo impe¬ 
rialista alternativo. Se existiam dúvidas 
sobre o tema basta ver a crise do euro. 

Até agora, apesar dos ataques duros, 
não tem havido uma resposta à altura por 
parte do proletariado norte-americano. 
Agora, com essa nova onda de ataques, 
teremos de ver se os trabalhadores dos 
EUA acompanham o proletariado euro¬ 
peu nas grandes lutas já começadas. 


Intensificação da crise torna mais 
provável uma nova recessão mundial 


Na semana passada, as bolsas desa¬ 
baram, pelo temor de uma nova recessão 
mundial. Em vários países, a queda anu¬ 
lou o crescimento do último ano, voltando 
a patamares de 2009. 

O temor é justo. Já existia uma desa¬ 
celeração da economia mundial antes da 
intensificação atual da crise. Na Europa, 
o primeiro trimestre de 2011 mostrou 
crescimento importante na Alemanha 
(1,5%) e França (1%), com estagnação na 
Inglaterra (0,5%), Espanha (0,3%), Itália 
(0,1%) e recessão em Portugal (-0,7%) e 
Grécia (-4,5%). Nos EUA, o primeiro se¬ 
mestre de 2011, como já vimos, apresen¬ 
tou uma desaceleração, com crescimento 
de apenas 0,9% do PIB. O Japão já vivia 
uma retração desde o último trimestre 
de 2010 (-1,1%), agravado pelo tsunami 
no primeiro trimestre de 2011 (-3,7%). 

Sobre essa desaceleração vão recair os 
efeitos dos planos de austeridade que são 
claramente recessivos. Está colocada no 
horizonte a possibilidade de uma nova re¬ 
cessão mundial. A crise da dívida dos EUA 
pode ter sido um marco, semelhante à fa¬ 
lência do Lehman Brother em 2008, de uma 
virada em direção a uma nova recessão. 


DESIGUALDADE 

Existe ainda uma desigualdade mar¬ 
cante, com duas velocidades, na econo¬ 
mia mundial. A China segue crescendo 
forte (9,7%, no primeiro trimestre, e 
9,5%, no segundo). Não se trata de ne¬ 
nhum mistério, mas da continuidade 
da aposta do imperialismo em produzir 
para todo o mundo, na China, com salá¬ 
rios baixíssimos e uma ditadura repres¬ 
siva. A China não é um país imperialista 
ascendente, são as filiais das multina¬ 
cionais que estão decidindo manter esse 
investimento. Isso vai seguir enquanto 
for possível manter as exportações para 
o mercado mundial e, em particular, 
para os países imperialistas. Durante a 
recessão de 2008-2009, depois de uma 
pequena queda, a economia chinesa 
seguiu crescendo. Será necessário ver 
como evolui agora, caso se imponha 
uma nova recessão mundial. 

UM NOVO CENÁRIO 

Caso ocorra uma nova recessão, a 
situação política já não será a mesma 
de 2008. Existe uma polarização da luta 
de classes que não existia naquela épo¬ 


ca. Isso inclui o ascenso do movimento 
de massas em vários países europeus, 
além da revolução árabe. Por outro lado, 
existe um grau muito maior de divisão 
nas burguesias dominantes. O coman¬ 
do imperialista está golpeado pela crise 
política nos EUA e o enfraquecimento 
de Obama, além de crises em vários dos 
principais governos europeus. 

A crise econômica vai ter uma di¬ 
nâmica completamente interligada à 
política. Caso o proletariado europeu 
consiga derrotar algum dos planos im¬ 
perialistas de austeridade, ou o proleta¬ 
riado dos EUA entre em cena, veremos 
a crise econômica se aprofundar. 

CARTAS ESGOTADAS 

Por outro lado, o grande capital vai 
esgotando sua capacidade de tirar coe¬ 
lhos da cartola para escapar da crise. A 
grande cartada da injeção de dinheiro 
público já foi usada. Parte importante 
da crise atual relaciona-se com a ins- 
tabilização do sistema financeiro pela 
crise das dívidas dos estados e o rebai¬ 
xamento da dívida norte-americana. A 
grande bolha financeira gerada pela po¬ 


E o Brasil 
nisso tudo? 

A economia brasileira segue cres¬ 
cendo, devendo fechar o ano com 
mais 4 ou 4,5% a mais no PIB. Mes¬ 
mo que haja uma nova recessão, os 
ritmos de sua chegada ao Brasil serão 
mediados pela evolução da economia 
chinesa. Caso a China siga crescen¬ 
do, o Brasil seguirá se mantendo. 

Ou seja, se as multinacionais de¬ 
cidirem seguir investindo na China 
e no Brasil, o país continuará cres¬ 
cendo. Isso continua acontecendo 
hoje. No primeiro semestre desse 
ano, o investimento estrangeiro ba¬ 
teu recorde no país, chegando a 32,4 
bilhões de dólares. 

No entanto, essa dinâmica não 
está assegurada. Os capitais espe¬ 
culativos, por exemplo, fugiram do 
país em ritmo acelerado na semana 
passada, fazendo a Bolsa brasileira 
despencar na segunda maior queda 
de todo o mundo. 

Nesse cenário incerto, o governo 
Dilma já apontou o caminho esco¬ 
lhido, com os estímulos às grandes 
empresas e aumento na taxa de ju¬ 
ros. A burguesia brasileira vai se 
preparar para a crise endurecendo 
nas negociações salariais. 

O movimento operário, justo no 
início das campanhas salariais desse 
segundo semestre deve se espelhar 
nas lutas dos trabalhadores euro¬ 
peus. Vamos encarar lutas mais du¬ 
ras pela crise que se avizinha. Mas é 
possível lutar, é possível vencer. 


lítica anti-crise de 2008-2009 se trans¬ 
formou em combustível da crise atual. 
Não se pode subestimar a capacidade 
da grande burguesia imperialista em 
gerar iniciativas que possam adiar a 
crise. Mas uma parte de seu arsenal já 
foi usado. E está se virando contra ela. 

A crise econômica recoloca a neces¬ 
sidade do socialismo. A economia mun¬ 
dial estremece mais uma vez. O caráter 
parasitário do capital financeiro aparece 
com sua verdadeira face. Mais uma vez 
a miséria se espalha em todo o mundo 
para preservar os lucros altíssimos das 
grandes empresas, o luxo extravagante 
de uma minoria de magnatas. 

É possível viver em um mundo sem 
crises. Elas não são fenômenos da na¬ 
tureza, como as enchentes ou tsuna- 
mis. São um resultado periódico do 
domínio das grandes empresas sobre 
a sociedade. É necessário acabar com 
a propriedade privada dos bancos, in¬ 
dústrias e grandes comércios para po¬ 
der planificar a economia em função 
das necessidades da população. Essa é 
a proposta socialista, mais atual que 
nunca. I 












JEFERSON CHOMA, da redação 

A todo momento os trabalhado¬ 
res assistem declarações do 
governo sobre como “todos” 
estão ganhando com o cres¬ 
cimento da economia. Mas será que os 
trabalhadores estão ganhando mesmo? 

Os balanços das empresas e dos 
bancos mostram outra realidade. Os 
capitalistas batem recordes de lucros, 
enquanto os trabalhadores estão ga¬ 
nhando menos e trabalhando mais. A 
verdade é que a fatia deste bolo, para 
os trabalhadores, tem sido muito pe¬ 
quena. Agora, os patrões vão falar da 
crise econômica internacional, para 
reduzir ainda mais essa parcela. 

PATRÕES LUCRAM COMO NUNCA 

Nos últimos anos, o crescimento da 
economia foi sustentado por uma enor¬ 
me superexploração dos trabalhadores. 
A produção aumentou, mas não na mes¬ 
ma proporção de novas contratações. Ou 
seja, os trabalhadores estão cumprindo 
jornadas infernais para reduzir o custo 
do trabalho para a indústria. 

Em 2010, as 500 maiores empresas 
sediadas no Brasil, segundo a Revista 
Exame, alcançaram, em vendas, 1,3 
trilhão de dólares, um crescimento de 
9,5%, em relação a 2009. Os lucros des¬ 
tas mesmas empresas aumentaram em 
31% entre 2009 e 2010, três vezes o 
crescimento chinês, totalizando lucros 
que alcançaram 86,7 bilhões de dólares. 

Segundo os cálculos do Ilaese, cada 
um dos 2.874.961 trabalhadores destas 
empresas gerou uma riqueza para seus 
patrões no valor de pouco mais de US$ 
452 mil dólares. Ou seja, o Brasil é um 
dos países onde mais os capitalistas 
lucram, apesar de toda choradeira dos 
patrões sobre o elevado “custo Brasil”, 


Lucro das grandes empresas 
1,3 trilhão de dólares 

Valor arrecadado com vendas, pelas 500 maiores 
empresas sediadas no Brasil em 2010 

452 mil dólares 

O que foi produzido por cada um dos 
2.874.961 trabalhadores destas empresas em 2010 

Fonte: Revista Exame e Ilaese 

Lucro dos bancos 

(nos dois mandatos dos governos FHC e Lula) 

34 bi 

de reais 

170 bi 

de reais 


Lula 


FHC 


cujo objetivo é explorar ainda mais os 
trabalhadores destruindo seus direitos. 

Na construção civil, segundo os cál¬ 
culos do Ilaese, os salários pagos pelas 
7 maiores empresas do setor represen¬ 
tam apenas cerca de 5% do seu fatu¬ 
ramento. Isso representa uma brutal 
superexploração dos trabalhadores. O 
caso da GAFISA, a maior empresa de 
construção do país, é exemplar. Em 
2009, a GAFISA faturou 3,14 bilhões 
de reais, com 12.199 funcionários, dos 
quais 7.738 são terceirizados. Pois bem, 
cada trabalhador rendeu para a empre¬ 
sa R$ 259 mil, enquanto o gasto anual 
com este trabalhador foi de pouco mais 
de R$ 24 mil. 

Já na fábrica da General Motors do 
Brasil, entre os anos de 2000 e 2008, o 
custo da folha salarial representou so¬ 
mente cerca de 8% do faturamento da 
empresa. O gasto maior da GM foi com 
máquinas, equipamentos e matérias- 
primas. Só em São José dos Campos 
(SP), entre 2008 e 2009, cada trabalha¬ 
dor da planta rendeu mais de 1 milhão 
de reais. Mas o gasto da empresa com 
este trabalhador alcançou somente 87,8 
mil reais em 2009, segundo um estudo 
do Ilaese. Com tamanha superexpo- 
ração, não surpreende que as monta¬ 
doras no Brasil sejam uma das mais 
lucrativas do mundo. Segundo uma 
pesquisa feita pelo banco de investi¬ 
mento Morgan Stanley, da Inglaterra, 
o lucro das montadoras instaladas no 
Brasil chega a ser três vezes maior do 
que a de outros países. 

O BRASIL CRESCEU. EU QUERO O MEU! 

Em 2011, o governo prevê um cres¬ 
cimento do PIB em 4%. Isso significa 
que os empresários vão continuar fatu¬ 
rando alto, mas vão se utilizar da crise 
econômica mundial para chantagear os 


Fonte: Economática 


trabalhadores, para não dar aumento 
real nas campanhas salariais. Muitos, 
certamente, vão ameaçar com mais de¬ 
missões, como em 2008-2009. 

A crise foi a desculpa utilizada pelas 
empresas para demitir trabalhadores, e 
depois recontratar outros com salários 
menores. Hoje, existem muitos trabalha¬ 
dores que foram demitidos em 2009 e, 
depois, foram recontratados pela mesma 
empresa, porém recebendo a metade do 
salário que ganhavam antes. 

Os trabalhadores não podem cair 
nessa conversa. Nesta campanha sa¬ 
larial os trabalhadores têm a oportu¬ 
nidade de virar este jogo. O país está 


crescendo só para os bancos e grandes 
empresas, enquanto isso os trabalhado¬ 
res ficam cada vez mais endividados e 
a exploração só aumenta. Vamos pegar 
a nossa parte do bolo! 

É preciso dar um basta no arrocho 
salarial, no aumento da exploração e 
do ritmo de trabalho. Por isso, é pre¬ 
ciso ir à luta, unificar as campanhas 
salariais e dar uma resposta contun¬ 
dente na Jornada Nacional de Lutas 
de 17 a 26 de agosto, chamada pela 
CSP- Conlutas e outras entidades (ver 
página 12), cujo slogan é: “Se o Brasil 
cresceu , trabalhador quer o seu. Dilma 
é hora de dividir o bolo!” 













Bancos: lucros absurdos, 
salários de fome 
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Lucro x salários GM (em milhões de reais) 
896,3 salários e encargos 


10.731,5 faturamento 


Fonte: www.portalbrasil.net. Dados referentes ao ano de 2008 



O aumento do lucro dos bancos se 
tornou uma rotina durante o mandato 
de Lula (veja gráfico ao lado). Enquanto 
os bancos ganhavam R$ 34 bi, nos dois 
governos de FHC; nos dois mandatos 
de Lula atingiram R$ 170 bilhões, ou 
seja, aumentaram em 550%, segundo a 
consultoria Economática. No ano pas¬ 
sado, mais uma vez, os bancos que¬ 
braram mais um recorde. O Bradesco 
anunciou um lucro de R$ 5,5 bilhões, 
22% maior em relação ao mesmo perí¬ 
odo do ano passado. O Itaú Unibanco 
obteve R$7,1 bilhões e o Santander R$ 
4 bilhões, o que significa 25% do seu 
lucro mundial. Essa dinâmica vai se 
manter com Dilma. 

Por outro lado, a situação dos tra¬ 
balhadores do setor é bem diferente. 
O ritmo de trabalho e o assédio moral 
aumentaram como nunca. Mais da me¬ 
tade da categoria cumpre uma jornada 
de trabalho bem acima das 30 horas 
semanais, segundo o DIEESE. 

O resultado é um grau de adoecimen- 
to nunca antes visto. E os salários, por 
outro lado, estão cada vez mais arro¬ 
chados. Segundo estudo da FEBRABAN 
(Federação Nacional dos Bancos), o total 
de operações realizadas pelo sistema 
financeiro cresceu 85,6%, entre 2000 e 
2006, passando de 19,8 bilhões de ope¬ 
rações para 36,7 bi. No mesmo período, 
a rede de atendimento dos bancos teve 
um crescimento de 148 % e a de corres¬ 
pondentes bancários, 431,9 %. 

Já as perdas salarias são de 98,62%, 
na Caixa Economica Federal; 86,68%, 
no Banco do Brasil e 26%, nos bancos 
privados. Um exemplo das perdas pôde 


ser visto na diferença salarial entre os 
bancários da Nossa Caixa e os do Ban¬ 
co do Brasil, após a incorparação do 
primeiro banco ao segundo, em 2009. 
A incorporação mostrou que os salários 
dos bancários da Nossa Caixa são maio¬ 
res que os do BB, pois eles mantiveram 
o seu PCS (Plano de Cargos e Salários) 
até o momento da migração, enquanto 
os do BB já o perderam na década de 
90. Os bancários da Nossa Caixa terão 
achatamento salarial, pois perderam o 
antigo PCS na migração. 

PASSADO E PRESENTE 

Se, no passado, ser bancário signifi¬ 
cava uma profissão prestigiada e cobi¬ 
çada por muitos (pois até mesmo com 
um salário de escriturário era possivel 
sobreviver) hoje, a situação é bem dife¬ 
rente. Uma pesquisa de emprego ban¬ 
cário, apresentada pelo Dieese, mostra 
que a grande rotatividade do emprego 
rebaixou os salários. Aproximadamen¬ 
te 65% das admissões no primeiro tri¬ 
mestre estão concentradas entre 2 e 3 
salários mínimos enquanto os 75,44% 
dos desligamentos eram superiores a 4 
mínimos. 

Só nos primeiros três meses de 2011, 
os bancos desligaram 8.947 trabalhado¬ 
res, apesar de gerarem 6.851 novos em¬ 
pregos, segundo o Dieese. O fenômeno 
ocorre em função da situação de preca- 
rização do setor. O perfil da maioria dos 
novos contratados (70%) é de jovens en¬ 
tre 18 e 24 anos. E são as mulheres que 
ganham os piores salários. A diferença 
da remuneração média entre homens e 
mulheres aumentou para 24%. 


Embraer: 

salários 

rebaixados 

Enquanto a empresa 
aumenta seus lucros em 
300%, trabalhadores 
demitidos em 2009 são 
recontratados com a 
metade de seu salário. 


HERBERT CLAROS*, de São José dos Campos (SP) 

No último dia 28, a Embraer anun¬ 
ciou que o seu lucro líquido, nos pri¬ 
meiros três meses do ano, simplesmente 
quadruplicou: atingiram R$ 174,3 mi¬ 
lhões de reais, ante os R$ 44,1 milhões 
do mesmo período, no ano anterior. 
Ou seja, uma alta de quase 300%. O 
assunto foi manchete em todos os jor¬ 
nais de economia do país. A empresa 
ainda acumula uma carteira de US$ 16 
bilhões, em dólares de pedidos firmes. 

Se, por um lado, os lucros da Embra¬ 
er aumentam de forma vigorosa, podem 
ter certeza que é à custa de maior explo¬ 
ração dos trabalhadores. A empresa é a 
que mais causa doenças ocupacionais 
na região. Tudo graças ao ritmo acelera¬ 
do de trabalho e processos de trabalho 
repetitivos, além de muito esforço físico. 

A Embraer aplica um forte processo 
de reestruturação produtiva, conhecido 
como “Lean”, que basicamente se resu¬ 
me a “produzir mais, com menos pesso¬ 
as”. Os trabalhadores são forçados a mu¬ 
danças no chão de fábrica que buscam 
a reduzir o número de trabalhadores 
que cumprirem determinadas funções. 

PELA METADE 

Com alto índice de rotatividade, se 
trabalha mais e se ganha menos. E mui¬ 
tos trabalhadores que foram demitidos 
na crise de 2009 foram recontratados, 
mas com uma drástica diminuição em 
seus salários. 

O metalúrgico José Pedro**, de 26 
anos, foi um dos 4.270 demitidos em 
fevereiro de 2009. Conseguiu uma vaga 
de operador de máquina numa empre¬ 
sa de São José dos Campos, ganhando 
R$ 1.380. 

No inicio deste ano, foi recontratado 


pela Embraer, com salário mensal de 
R$ 1.504,80. “O salário deixa a desejar. 
Em todas as entrevistas de emprego que 
fiz, nunca teve uma proposta de salário 
que fosse maior que R$1.500,00”, diz 
o operário. 

“É humilhante voltar a trabalhar no 
mesmo hangar que trabalhava antes, com 
as mesmas ferramentas e amigos e receber 
bem menos do que ganhava antes. Junto 
comigo também entraram outros que fo¬ 
ram demitidos no facão de 2009”, relata 
José Pedro, que em fevereiro de 2009 ga¬ 
nhava cerca de R$ 3.620 por mês. A di¬ 
ferença no salário dele é de R$ 2.110,80. 
“Pelas contas que fiz, hoje a Embraer 
paga dois funcionários com o salário que 
eu recebia antes”, afirma o metalúrgico. 

Mas a Embraer conseguiu piorar essa 
matemática. O mecânico Luiz Inácio 
também foi demitido da Embraer no fi¬ 
nal de 2009. Após quase dois anos tra¬ 
balhando no comércio informal, foi cha¬ 
mado pela Embraer para uma entrevista 
de emprego. A vaga era para a mesma 
função, pois a empresa queria aproveitar 
sua experiência e conhecimento, pois o 
metalúrgico tinha trabalhado cerca de 10 
anos na empresa. Porém, o trabalhador 
ficou surpreso, pois a vaga era para tra¬ 
balhar na outra unidade da empresa, na 
cidade de Botucatu, a 268 km de São José 
dos Campos. Por ser outra base sindical 
e a fábrica ser nova na cidade, o piso sa¬ 
larial é mais baixo. Sem alternativa, Luiz 
foi para outra cidade, ganhando cerca de 
R$ 960 por mês. Antes da demissão, Luiz 
recebia cerca de R$3.200. 

Mas se o salário foi rebaixado, as 
contas de Luiz aumentaram. Casado e 
com filhos, ele precisa sustentar a famí¬ 
lia em São José e ainda pagar aluguel 
para passar a semana em Botucatu. “O 
que gasto com minha família, aluguel e 
comida aqui em Botucatu, mais as via¬ 
gens não dá pra pagar com meu salário”. 
Luiz conta que teve que entregar a casa 
em que morava e sua esposa se mudou 
para a casa dos pais. “Tenho que dar 
graças a Deus por minha esposa morar 
na casa dos pais. Só vim pra cá porque 
o salário do comercio é muito baixo e 
se conseguir me garantir aqui, um dia 
eu trago minha família pra cá”, conta. 

*Trabalhador da Embraer e vice-presidente 
dos Sindicados dos Metalúrgicos de Sãojose 
dos Campos 

** os nomes verdadeiros foram omitidos para 
evitar retaliações 

Continua na página seguinte... 
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GIAMBATISTA BRITO, de Fortaleza (CE) 

egundo o IBGE, entre 2002 e 
2007, o nível de produtividade 
no setor da construção civil no 
Ceará cresceu 17%. Somados 
à queda de 6% no salário médio pago 
aos trabalhadores do setor, o resultado 
é um lucro espetacular. E como se ex¬ 
plica isso? 


“Eu não tenho a menor dúvida que 
o aumento da produtividade é por 
conta da maior exploração. O povo 
está trabalhando demais. É muito 
trabalho à noite e durante o final de 
semana”, conta Nestor Bezerra, coor¬ 
denador geral do Sindicato dos Traba¬ 
lhadores da Construção Civil de For¬ 
taleza, da CSP-Conlutas. Nestor está 
coberto de razão. Nunca se viu um 


crescimento tão pomposo, no setor, 
da terceirização e da precarização. 

Segundo um estudo do IBGE, entre 
os anos de 2002 e 2007, os trabalha¬ 
dores com carteira assinada repre¬ 
sentavam somente 27% do total de 
trabalhadores do setor. Ou seja, mais 
de 70% da categoria são informais. A 
conta é simples: os empresários au¬ 
mentam seus lucros ao não ter que 



contratar mão de obra diretamente, 
com todos os direitos existentes no 
país. Com as obras do PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimento), essa 
situação vai ficar ainda pior. 

É cada vez mais comum que gran¬ 
des construtoras terceirizem boa par¬ 
te do trabalho das obras, tal como os 
serviços de carpinteiros e ferreiros 
que, para conseguir um salário aci¬ 
ma do piso da categoria, se submetem 
a um ritmo alucinante de trabalho. 

“O trabalhador faz de um tudo pra 
conseguir um pouco mais: começa a 
trabalhar mais cedo, come mais rá¬ 
pido pra voltar pro trabalho, estica 
depois do horário, tudo pra atingir 
as metas da empresa. Daí ele chega 
a fazer R$ 1.300 e tem daqueles que 
chegam até R$ 1.900. Mas a jorna¬ 
da vai até 12 horas por dia”, explica 
Nestor. 

MULHERES RECEBEM MENOS 

Outro aspecto da precarização, 
celebrado como avanço na demo¬ 
cratização do trabalho pelas gran¬ 
des empresas, é a introdução cada 
vez maior da mão de obra feminina. 
Normalmente o salário das trabalha¬ 
doras é o piso mais rebaixado (ser¬ 
vente). Também são as principais 
vítimas do assédio moral nos cantei¬ 
ros, pois muitas das vezes não têm a 
carteira assinada e, como os demais 
trabalhadores, sentem a necessidade 
de esticar a jornada pra ver crescer 
um pouco mais o salário. 

O mais dramático disso tudo é o 
crescimento do número de acidentes 
e até de mortes, que se multiplicam 
cada vez mais. Só em Fortaleza, de 
janeiro a agosto, foram 16 trabalhado¬ 
res mortos em acidentes de trabalho, 
segundo o que foi noticiado. Uma mé¬ 
dia de mais de dois mortos por mês 
em acidentes. 


Em que time joga o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC? 


CARLA NASCIMENTO, 

de São Bernardo do Campo (SP) 

No dia 4 de agosto, o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, Sér¬ 
gio Nobre, declarou no site da entidade 
que o “Plano Brasil Maior”, anunciado 
pela presidente Dilma no início da se¬ 
mana, “foi um golaço”. Infelizmente, 
foi um golaço, sim, mas para o time 
dos patrões, inimigo dos trabalhadores. 

Neste plano, o governo vai dar, entre 
isenções fiscais e incentivos do BNDES, 
cerca de R$ 25 bilhões para as indús¬ 
trias, além da redução do IPI para as 
montadoras. Em primeiro lugar, essa 
medida favorece somente gigantes mul¬ 
tinacionais que lucram, aqui, pagando 
salários baixos, e enviam todo seu lucro 
para suas matrizes, como é o caso das 
montadoras de veículos. A Volks, por 
exemplo, triplicou seus lucros em 2011. 


Este projeto apoiado pelo sindicato do 
ABC, não impõe nenhuma contrapar¬ 
tida em beneficio dos trabalhadores, 
como estabilidade de emprego e fim 
de contratações precarizadas. 

Como ponto alto do projeto, Sérgio 
Nobre destaca a participação do sindi¬ 
cato do ABC nas Comissões de Compe¬ 
titividade Setoriais. É um tipo de pacto 
social entre governos, empresários e 
trabalhadores cujo objetivo é subordi¬ 
nar o movimento sindical ao governo e 
à patronal. Foram em câmaras setoriais 
com esta que os trabalhadores do ABC 
viram milhares de demissões, flexibi¬ 
lizações de leis trabalhistas, acordos 
que precarizam a contratação de mão 
de obra e diversos outros ataques. 

O sindicato deveria cumprir outro 
papel, exigindo do governo que as em¬ 
presas beneficiadas não demitissem 
trabalhadores, aumentassem salários. 


acabassem com a contratação tempo¬ 
rária, mas nem isso fez. 

Com este projeto as montadoras e 
auto-peças irão lucrar ainda mais o que 
se pretende é atrelar ainda mais o mo¬ 
vimento sindical ao governo, impedin¬ 
do que os trabalhadores se mobilizem. 

DESIN DUSTR IALIZAÇÃO? 

Além disso, os dirigentes sindicais do 
ABC estão realizando uma campanha 
em defesa de uma suposta “indústria 
nacional” no setor automobilístico. A 
Volkswagen do Brasil, a Ford do Bra¬ 
sil, a General Motors do Brasil e a FIAT 
do Brasil seriam, supostamente, parte 
dessa “indústria nacional”. As mon¬ 
tadoras - ditas empresas “nacionais” 
- produzem um dos carros mais caros 
do mundo, o que garante margens de 
lucros muito superiores, comparadas 
aos demais países. Isto à custa de uma 


enorme superexploração dos trabalha¬ 
dores. Montadoras chinesas, inclusive, 
já iniciaram a construção de fábricas no 
Brasil, como Cherry e Lifan. Em suma, 
os salários baixos, a mão de obra quali¬ 
ficada e os recursos públicos garantem 
os lucros das montadoras. 

Mas a crise econômica intensificou 
a necessidade de aumentar a extra¬ 
ção de mais-valia dos trabalhadores. 
E, aí, entram os líderes sindicais pele- 
gos. Defendem acordos coletivos que 
se chocam inclusive com legislação 
trabalhista brasileira, como fez recen¬ 
temente o Sr. Sérgio Nobre, por meio 
de seu projeto se CSE (Comitê Sindical 
de Base). Tal projeto pode permitir que 
o sindicato faça acordos “especiais”, 
sem ficar presos à legislação. Ou seja, 
flexibiliza nossos direitos. A pergunta 
é: em que time joga o Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC? ■ 
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Belo Monte 


Meio Ambiente d 


Impactos da usina de Belo Monte 




Depois 

Alagado 

Ao todo 500km 2 de área serão 
inundados. Uma das regiões 
mais afetadas é a cidade de 
Altamira, que ocupa mais de 
50% da área da usina. Além 
de Altamira, espécies da fau¬ 
na e flora dessa enorme área 
inundada serão condenadas. 


Vitória 
do Xingu 
(10,5 mil 
habitantes) 


Leito Vazio 

A interrupção diminuirá a 
vazão do rio. Com menos 
água, atividades de sub¬ 
sistência da população 
local, como a pesca, serão 
afetadas. Isso causará um 
profundo impacto sobre 
as terras indígenas dessa 
região. 


(102 mil 
habita 


Terras 

indígenas 


\ 




Movimentos sociais convocam dia 
mundial de luta contra Belo Monte 


20 de agosto é dia mundial de luta contra a construção da usina que só vai beneficiar grandes capitalistas 



DESPEJADOS. Conflito entre a polícia e os moradores que foram tirados da área que será alagada 


WILLIAN PESSOA DA MOTA, de Belém 

N o final de junho, o governo 
Dilma autorizou o início das 
obras da Usina Hidrelétrica 
de Belo Monte. Os efeitos da 
construção do empreendimento, a maior 
obra do PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), já começam a ser sen¬ 
tidos pelos trabalhadores da região. Re¬ 
centemente, cerca de 350 moradores de 
uma ocupação urbana na parte alta de 
Altamira (PA), que residiam no local há 
mais de 30 anos, foram violentamente 
expulsos pela polícia de suas casas, a 
mando da Eletronorte. A área onde ha¬ 
bitavam está prevista para ser alagada. 

Além disso, os preços dos alimentos 
e dos aluguéis disparam a cada dia, e a 
chegada de milhares de desempregados 
em busca de um emprego na constru¬ 
ção da usina está inchando uma já pre¬ 
cária estrutura urbana de serviços. E, 
isso tudo, com apenas um canteiro de 
obra em funcionamento. A expectativa 
é que a região de Atamira enfrente um 
crescimento demográfico de cerca de 
100 mil pessoas. Qualquer semelhança 
com as obras da usina de Jirau e Santo 
Antônio (RO) não é mera coincidência. 
É a política do governo em favor do 
grande capital. 

POVOS INDÍGENAS 

Dentre os impactos sociais, o que 
mais gera apreensão em todos é, sem 
dúvida, a questão indígena. Povos mi¬ 
lenares, como os Juruna, os Xipó, os 
Curuara, os Paquiçamba e os Araras 
terão seus territórios alagados, serão 


expulsos de suas terras e perderão 
toda a base natural que dá sentido a 
sua cultura e permite o sustento de 
suas comunidades. No total, serão 
mais de 15 mil indígenas afetados 
caso a construção de Belo Monte se 
concretize. 

O Painel de Especialistas e o Mi¬ 
nistério Público (tanto o federal quan¬ 
to o estadual), que são contrários à 
obra e travam uma batalha jurídica 
para barrar Belo Monte, alertaram o 
governo e a sociedade para os desca¬ 
labros jurídicos e ambientais que estão 
sendo cometidos pelo governo Dilma 
através do IBAMA e da NESA (Norte 
Engenharia S.A - consórcio de emprei¬ 
teiras responsável pela obra). O Painel 
denuncia o cumprimento parcial de so¬ 
mente três das 60 condicionantes que 
deveriam ser atendidas para iniciar 
as obras. Além disso, a vazão da volta 
grande do rio Xingu perderá 80% de 
sua capacidade em períodos de estia¬ 


gem. Pelo menos 100 km da área do 
rio serão atingidos. Isso representará a 
morte de incontáveis espécies da fauna 
e da flora da região, muitas delas ainda 
desconhecidas. 

HIDRELÉTRICAS POR TODA AMAZÔNIA 

O projeto do governo e dos grandes 
empresários é transformar os rios da 
Amazônia em grandes barragens para 
gerar energia às empresas eletrointen- 
sivas. No total, são 182 hidrelétricas 
planejadas para toda a Amazônia. A 
energia que será gerada, caso Belo Mon¬ 
te seja construída, visará atender o cen¬ 
tro-sul do país e os grandes empreendi¬ 
mentos na Amazônia, realizados pelas 
multinacionais, como as mineradoras 
Vale e a Alcoa. O objetivo do governo 
não é produzir energia para atender às 
necessidades da população, mas, sim, 
atender às empreiteiras que serão agra¬ 
ciadas com um total de 30 bilhões de 
reais para construir o “Belo Monstro”, 


que fornecerá energia quase que a preço 
de custo para as eletrointensivas. 

Em função desse verdadeiro crime 
socioambiental, o movimento “Xingu 
Vivo para Sempre”, do qual faz parte 
o PSTU, está convocando para o dia 
20 de agosto um Dia Mundial de Luta 
Contra Belo Monte, na esteira das di¬ 
versas mobilizações que têm acontecido 
no mundo todo contra a construção da 
usina. Sheila Juruna, liderança indí¬ 
gena da comunidade de Boa Vista, no 
município de Altamira e integrante do 
comitê, já demonstrou, em recente en¬ 
trevista concedida à grande imprensa 
da Amazônia, o tamanho da disposi¬ 
ção de luta dos povos indígenas: “Não 
tem nenhuma maneira de se fazer Belo 
Monte. Ela não pode existir de ma¬ 
neira alguma. Não somos contra o 
desenvolvimento e nem contra a gera¬ 
ção de energia, mas há outras formas 
de geração de energia. O que se gasta 
socialmente e ambientalmente com 
um empreendimento de barragem po¬ 
deria ser transformado em pesquisas 
de outras fontes renováveis. Nós esta¬ 
mos prontos. Se o governo quer guerra, 
vai ter guerra” disse. Os protestos, no 
Brasil, fazem parte do calendário da 
jornada de lutas de 17 a 26 de agosto, 
convocada pela CSP - Conlutas e de¬ 
mais entidades. 

- Contra a construção da Usina de 
Belo Monte! 

- Todo apoio à resistência indígena 
e popular! 

- Não pagar a dívida e investir em 
geração de energia limpa! 

- Todos às ruas, no dia 20 de agosto! 
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Movimento Jornada de Lutas 
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ANDRE FREIRE, de São Paulo (SP) 

F oi sob esse lema que, nos dias 
5, 6 e 7 de agosto, aconteceu, 
em Belo Horizonte, no auditó¬ 
rio do Sindicato dos Telefônicos 
de Minas Gerais, a reunião da Coorde¬ 
nação Nacional da CSP-Conlutas. A reu¬ 
nião da Coordenação Nacional avançou 
na organização das campanhas salariais 
e da Jornada Nacional de Lutas, de 17 
a 26 de agosto. O evento contou com 
a presença de 197 credenciados, sendo 
90 representantes de entidades e mo¬ 
vimentos (com direito a voto), e 107 
observadores. Estavam representados 
40 entidades sindicais, 21 minorias de 
diretorias ou oposições sindicais, 7 mo¬ 
vimentos populares, 3 movimentos de 
luta contra as opressões e 3 entidades 
estudantis. 

Além dos representantes das entida¬ 
des e movimentos filiados à Central, a 
reunião contou com a importante pre¬ 
sença de uma delegação da direção da 
FENASPS (Federação Nacional dos Sin¬ 
dicatos dos Servidores do Ramo da Se¬ 
guridade Social), que aprovou, em sua 
última Plenária Nacional, participar 
como observadora nesta reunião da Co¬ 
ordenação Nacional da CSP-Conlutas. 

A primeira discussão foi sobre a 
conjuntura nacional e internacional e 
as atividades da Central no próximo 
período. O debate aconteceu em meio 
à intensificação da crise econômica in¬ 
ternacional e das políticas de ajustes 
dos governos burgueses que querem 
mais uma vez jogar nas costas dos tra¬ 
balhadores o preço da crise do sistema 
capitalista. 

Ainda na tarde do primeiro dia, foi 
discutida a convocação do I Congresso 


Nacional da CSP-Conlutas, que ficou 
marcado para o período de 27 de abril 
a I o de maio de 2012, na grande São 
Paulo, encerrado com a realização de 
um ato nacional da Central, no Dia In¬ 
ternacional do Trabalhador. 

O segundo dia foi dedicado à discus¬ 
são sobre a importância da intervenção 
da central nas lutas contra o racismo, o 
machismo e a homofobia e na organi¬ 
zação dos movimentos de luta contra 
as opressões (leia na página 13), além 
das reuniões dos setoriais. No domingo, 
foram definidas as resoluções. 

UNIR AS LUTAS E AS CAM PANHAS 
SALARIAIS 

Enquanto os trabalhadores sofrem 
com esta política econômica, o governo 
Dilma acaba de anunciar mais um pa¬ 
cote de isenções fiscais e novos inves¬ 
timentos para os grandes empresários, 
que significarão uma renúncia fiscal de 
R$ 25 bilhões, além de desviar mais 
recursos da Previdência. 

Neste ano, os juros e as amortiza¬ 
ções da dívida pública consumirão cer¬ 
ca de 900 bilhões de reais, ou seja, 49% 
de todo o orçamento do país. Enquanto 
os banqueiros seguem enriquecendo, 
Dilma começou seu governo cortando 
R$ 50 bilhões do orçamento, atingin¬ 
do principalmente as áreas sociais. A 
reunião da Coordenação Nacional re¬ 
afirmou seu compromisso com o não 
pagamento da dívida e a organização 
da campanha exigindo do governo a 
aplicação imediata de 10% do PIB para 
a educação pública. 

No segundo semestre, vão aconte¬ 
cer às campanhas salariais de impor¬ 
tantes categorias, como metalúrgicos, 
petroleiros, bancários, trabalhadores 
dos correios, do processamento de da¬ 


dos, da construção civil do Pará, entre 
outras. Da mesma forma, segue a cam¬ 
panha salarial unificada dos servidores 
públicos federais, com destaque para 
a continuidade da forte greve nacional 
dos trabalhadores das Universidades 
Públicas, organizados pela Fasubra, 
e para o indicativo de greve definido 
pelo Andes e pelo Sinasefe. 

As entidades e movimentos da CSP- 
Conlutas atuarão nestas campanhas 
salariais para ampliar, fortalecer e uni¬ 
ficar as lutas, buscando avançar no 
direito da classe trabalhadora em se 
organizar sindical e politicamente nos 
locais de trabalho. 

A Central vai discutir com os tra¬ 
balhadores que a culpa do arrocho sa¬ 
larial, do crescimento da inflação, do 
aumento da exploração, dos acidentes 
e do ritmo de trabalho é da política 
econômica do governo. Para simbolizar 
esta política, a reunião definiu o lema: 
“Se o Brasil cresceu , trabalhador quer 
o seu. Dilma é hora de dividir o bolo!” 

Nas campanhas salariais, os ativis¬ 
tas da Central denunciarão também a 
retomada da política de privatizações 
do governo (especialmente a privatiza¬ 
ções dos aeroportos, transportes), e vão 


PREPARAÇAO. Reunião da CSP-Conlutas no fim de semana, dias 6 e 7, armou a Jornada de Lutas. 


lutar contra a nova licitação das reser¬ 
vas de petróleo e a Medida Provisória 
532, que visa avançar na privatização 
dos Correios. 

A campanha “O minério tem que ser 
nosso”, também será muito importante 
para a Central. Vamos exigir a reesta- 
tização das empresas de mineração e 
a taxação de 10% dos lucros das mi- 
neradoras que exploram o nosso solo. 

AVANÇA A ORGANIZAÇÃO DA JORNADA 
NACIONAL DE LUTAS 

Como parte da intervenção nas cam¬ 
panhas salariais e nas lutas do segundo 
semestre, a Central discutiu as ativi¬ 
dades da Jornada Nacional de Lutas. A 
jornada é convocada pela própria CSP- 
Conlutas, além das principais entida¬ 
des nacionais dos servidores públicos 
federais, pela Cobap, pelo MST, MTST, 
MTL, Intersindical, Anel, entre outras 
entidades e movimentos. 

A CSP-Conlutas chamará as demais 
centrais sindicais para que abando¬ 
nem o apoio incondicional ao governo 
Dilma e para que se juntem à organi¬ 
zação da mobilização independente. 
Somente com a mobilização unificada 
dos trabalhadores vamos conseguir 
derrotar a atual política econômica e 
arrancar nossas reivindicações, como 
a redução da jornada de trabalho, sem 
redução de salários, e o fim do fator 
previdenciário. 

As entidades e movimentos da CSP- 
Conlutas intensificarão, nas próximas 
semanas, a convocação das atividades 
da Jornada, tanto na base das catego¬ 
rias e movimentos, quanto através de 
manifestações nos estados e regiões, 
e na organização das delegações para 
o ato nacional em Brasília, no dia 24 
de agosto. Em todos os estados que a 
central tem organização acontecerão 
manifestações locais, e serão enviados 
ônibus para a manifestação nacional 
a Brasília. ■ 
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Opressões 


Movimento 


Chega de preconceito: 
Trabalho igual, salário igual! 



OPRESSÕES. Mesa que debateu o tema de opressões durante reunião da Coordenação Nacional da CSP-Conlutas. 


ANA PAGÚ, de São Pauo (SP) 

E mocionante, ousado e proposi- 
tivo. Assim foi o debate sobre 
opressões, ocorrido na reunião 
da Coordenação Nacional da 
CSP-Conlutas, no dia 6 de agosto. Os 
presentes parabenizaram a central pela 
atividade e demonstraram o compromis¬ 
so em buscar construir um programa 
de lutas que incorpore as demandas dos 
diversos setores da classe trabalhadora: 
homens, mulheres e LGBT. 

O debate começou pela manhã. Jean 
Willys, deputado federal pelo PSOL, e 
Ideraldo Beltrame, presidente da Orga¬ 
nização da Parada Gay de São Paulo, fa¬ 
laram sobre a questão LGBT. Rosenverck 
Santos, professor da UFMA (Universidade 
Federal do Maranhão) e coordenador do 
Quilombo Urbano-MA, fez uma palestra 
sobre a situação dos negros no país. Cláu¬ 
dia Mazzei Nogueira, professora da UFSC 
(Universidade Federal de Santa Catari¬ 
na, e autora do livro “A feminização no 
mundo do trabalho”, tratou da temática 
de mulheres. 

Os convidados abordaram as especi¬ 
ficidades de cada setor, mostrando que, 
apesar de incorporar demandas próprias, 
mantém uma identidade entre si: são se¬ 
tores oprimidos, a partir do qual o capi¬ 
tal se apoia para aumentar a exploração. 
Todos reafirmaram a necessidade da luta 
por direitos sociais estar vinculada à luta 
de classes. 

José Maria de Almeida, da Secretaria 
Executiva Nacional e do PSTU, lembrou 


O preconceito não nasceu com 
o capitalismo, mas as ideolo¬ 
gias que transformam as di¬ 
ferenças em desigualdades, 
entre elas: o machismo, o racismo e a 
homofobia são permanentemente uti¬ 
lizadas para dividir os trabalhadores e 
justificar maior superexploração. 

São os negros, as mulheres e os ho¬ 
mossexuais os que compõem a maior 
parte dos empregados terceirizados ou 
precarizados. São eles os primeiros a se¬ 
rem demitidos pelas empresas. E estão 
mais sujeitos à violência institucional, 
que traduz o preconceito em assédio mo¬ 
ral e sexual. As estatísticas demonstram 
que uma mulher negra ganha menos que 
um homem negro, que recebe menos do 
que uma mulher branca que, por sua vez, 
ganha menos do que um homem branco 


que são necessários dois desafios: reto¬ 
mar o debate no interior das entidades e 
se enfrentar com o próprio preconceito, 
que existe também na classe. Assinalou 
a importância de construir a resistência 
desde o trabalho de base. 

BANDEIRAS 

No período da tarde foi a vez dos se¬ 
toriais da CSP-Conlutas falarem. Douglas 
Borges (LGBT), Julio Condaque (negros 
e negras) e Janaína Rodrigues (mulhe¬ 
res) expuseram o trabalho desenvolvido 
pelos setoriais, as principais bandeiras 
de cada segmento e a concretização da 
campanha “Chega de Preconceito, Tra¬ 
balho igual. Salário igual”. 

Para as mulheres, a proposta é in- 


para fazer um mesmo serviço. 

Por muitos anos, grande parte do mo¬ 
vimento sindical brasileiro relegou a luta 
dos setores oprimidos a guetos, enca¬ 
rando suas bandeiras como propostas 
que nos dividem ou como tarefas para 
o futuro. Mas aquilo que movimento 
esqueceu, os patrões lembraram muito 
bem. E se apropriaram, especialmente, 
no contexto da crise econômica mundial, 
dos diversos tipos de preconceito para 
demitir, precarizar, oprimir e explorar. 

IMPORTÂNCIA 

Incorporar nas demandas das lutas 
dos trabalhadores as bandeiras “específi¬ 
cas” dos setores oprimidos é reconhecer 
que a classe trabalhadora não é somente 
composta por homens brancos e heteros¬ 
sexuais. É formada em sua maioria por 


corporar nas pautas de reivindicação a 
exigência de creches em período integral 
para todos os filhos da classe trabalhado¬ 
ra, e a exigência da aplicação da licença 
maternidade de seis meses para todas, 
rumo à licença maternidade de um ano, 
sem isenção fiscal, além da licença pa¬ 
ternidade de 30 dias. 

A reivindicação para a população ne¬ 
gra são as cotas nas universidades e a 
aplicação da Lei 10.639, que consiste no 
ensino obrigatório de história da África. O 
setorial LGBT exige direitos sociais para os 
casais homoafetivos e a aplicação do PLC 
122 original, que criminaliza a homofobia. 

TRABALHO IGUAL, SALÁRIO IGUAL! 

A luta pela equiparação salarial en- 


negros, conta com quase 40% de mulhe¬ 
res e a presença importante de homos¬ 
sexuais. Por sua condição de oprimidos 
são mais explorados e os salários mais 
baixos pagos a eles ajudam a reduzir de 
maneira global o valor da força de tra¬ 
balho para a classe. 

A CSP-Conlutas engloba, no seu inte¬ 
rior, as lutas dos oprimidos e suas formas 
de organização, que muitas vezes estão 
para além dos sindicatos. É na busca de 
construir a unidade entre todos os traba¬ 
lhadores que se deram os debates sobre 
opressão. Por seu desafio, é também uma 
resposta ao movimento sindical brasi¬ 
leiro, que nessa central pode encontrar 
a possibilidade de romper os anos de 
silêncio e invisibilidade, dando voz aos 
oprimidos. Ninguém pode se libertar à 
custa da opressão do outro. ■ 


tre homens e mulheres, negros e bran¬ 
cos, heterossexuais e homossexuais é 
a centralidade da campanha, pois é a 
expressão mais concreta da divisão so¬ 
cial do trabalho no capitalismo. Junto 
com isso, também propõe a luta con¬ 
tra o assédio moral e sexual, portas de 
entrada para o racismo, o capitalismo 
e a homofobia. 

A campanha marca um passo im¬ 
portante e para ser efetiva terá que 
ser construída desde a base, nas Ci- 
pas, delegados sindicais, instrumen¬ 
tos que podem se tornar ferramentas 
permanentes de combate do racismo, 
do machismo e da homofobia. Além 
dos espaços para discussão dos temas 
específicos nas entidades. 

Movimento 
Mulheres em 
Luta lanca 
cartilha' 

Tendo em vista anuário do Dies- 
se (2011), cujo estudo apontou que 
a falta de creches é o principal pro¬ 
blema para as mulheres se mante¬ 
rem empregadas ou mesmo procu¬ 
rar emprego, o MML (Movimento 
Mulheres em Luta) lançou uma 
cartilha para dar continuidade à 
campanha nacional por creches, 
como foi votada no II Encontro Na¬ 
cional de Mulheres, em 2010. 

A cartilha é um subsídio teó¬ 
rico para instrumentalizar a luta, 
abordando a situação das creches, 
o acesso, a legislação e, também, 
a situação atual das trabalhado¬ 
ras desses estabelecimentos de 
ensino. 


A luta dos oprimidos é parte 
da luta dos trabalhadores 


CSP-CONLUTAS 
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Euro 


icia assassina 


jovem negro e 
provoca levante na 
periferia, descontente 


com a cr se 


economica e social 


Opinião Socialista 


LUCIANACÂNDIDO, da Redação 

O assassinato de um jovem 
negro pela polícia, no subúr¬ 
bio de Londres, deu início a 
uma onda de radicalizados 
protestos que em pouco tempo se alas¬ 
trou pela periferia da capital britânica 
. Mark Duggan, de 29 anos, foi morto 
pela polícia no bairro de Tottenham, no 
último dia 4 de agosto, em circunstân¬ 
cias ainda não esclarecidas. Ele estava 
em um taxi, quando foi atingido pelos 
disparos da polícia. 

A Scotland Yard havia dito que os 
agentes apenas responderam aos ti¬ 
ros efetuados pelo jovem. O jornal The 
Guardian, porém, informou que os pri¬ 
meiros exames, realizados em um rá¬ 
dio comunicador da polícia, revelam 
que ele foi atingido por disparos da 
própria polícia. 

No sábado, dia 6, cerca de 200 pes¬ 
soas, entre amigos e familiares protes¬ 
taram na delegacia da região pela morte 
do jovem, com gritos de “Justiça para 
Duggan”. A polícia reprimiu violenta¬ 
mente a manifestação e só jogou mais 
gasolina na revolta. O protesto logo se 
transformou em uma revolta radicali¬ 
zada que, no domingo, já se espalhava 
do norte de Londres para a periferia, ao 
sul da cidade, em bairros como Brixton, 
e até mesmo próximo do centro, como 
Oxford Street. 

LEVANTE 

As manifestações continuaram em 
uma escalada progressiva nos três dias 
seguintes. Saques, carros, ônibus e pré¬ 


Haiti 


Celso Amorim: 
retire as tropas do Haiti 


dios incendiados mostravam a raiva 
acumulada pela juventude londrina, 
grande parte composta por negros e 
imigrantes. A intensidade da revolta 
pegou o governo e as autoridades de 
surpresa. O primeiro-ministro David 
Cameron, que se recusou a interromper 
as férias enquanto as bolsas em todo o 
mundo despencavam, retornou ao posto 
para cuidar da crise aberta pela revolta. 

A resposta da polícia, por sua vez, 
foi ainda mais violência. Ao final desse 
dia 8, (o terceiro dia de protestos) 200 
pessoas já havia sido presas. O governo 
responsabiliza a revolta pela suposta 
ação de “vândalos” e diz que a onda 
de violência se daria por um fenômeno 
de “criminalidade imitada”. A ministra 
do Interior, Thereza May, qualificou os 
manifestantes de “delinquentes”. Já a 
grande imprensa, com o aval da po¬ 
lícia, por incrível que pareça, afirma 
que a “desordem” foi organizada atra¬ 
vés das redes sociais, como o twitter e 
o facebook. 

BOMBA RELÓGIO 

O assassinato do jovem negro pela 
polícia foi o estopim para uma revol¬ 
ta generalizada, dando vazão a uma 
situação de ódio acumulado por anos 
de repressão policial, discriminação 
e pobreza, e aprofundado pela crise 
econômica. O caráter anárquico dos 
protestos e a radicalização lembram as 
manifestações que tomaram conta dos 
subúrbios de Paris, em 2005, quando 
a violência da polícia provocou uma 
onda de revoltas, justamente como 
acontece em Londres. 

Agora, o desemprego, os cortes so¬ 
ciais, o desmonte do que restou do Es¬ 
tado de Bem Estar Social e a crescente 
xenofobia na Europa são o fermento 
para revoltas cada vez mais violentas 
de uma juventude sem perspectivas. 


ZÉ MARIA, presidente nacional do PSTU 

Nesse dia 4 de agosto, Dilma Rous- 
sef demitiu o ministro da Defesa, Nel¬ 
son Jobim, e colocou em seu lugar o 
ex-ministro das Relações Exteriores do 
governo Lula, Celso Amorim. Muitos 
comemoraram a troca, achando que 
Amorim vai implementar uma política 
de “esquerda” na pasta. 

Essa ilusão vem de duas ideias. A de 
que Celso Amorim, quando ministro das 
Relações Exteriores do governo Lula, 
levou o país a ter uma política externa 
independente dos EUA. E, a segunda, 
de que Dilma quer mudar a atual orien¬ 
tação da Defesa. Seria mesmo assim? 

Dilma se viu praticamente obrigada 
a demitir Jobim após as inúmeras críti¬ 
cas e declarações constrangedoras ditas 
pelo então ministro à imprensa. Sob o 
risco de se desmoralizar, não havia al¬ 
ternativa a não ser anunciar a demissão 
de Nelson Jobim. Ou seja, a retirada do 
ministro não ocorreu por discordâncias 
de sua atuação à frente do ministério. 

O governo não é contra o plano de 
Jobim, de privatizar os aeroportos coisa 
que seu governo está fazendo agora. Não 
há nenhum questionamento no uso de 
militares de todas as forças na ocupa¬ 
ção de morros e comunidades do Rio, 
em uma experiência que promete se 
repetir. E o governo do PT, assim como 
Jobim, tampouco defende a revisão da 
lei da anistia, que mantém os assassi¬ 
nos e torturadores da ditadura impunes. 

POLÍTICA EXTERNA DE LULA 

E Amorim? É lembrada, por exem¬ 
plo, de sua época de chanceler, a apro¬ 
ximação do Brasil com países do Orien¬ 
te Médio, como o Irã, o que gerou, na 
época, críticas do governo dos EUA. A 
articulação do G20, em plena crise eco¬ 
nômica mundial, foi outro aspecto visto 
como uma posição independente, assim 


como as visitas e declarações do então 
presidente em favor de Fidel Castro e de 
governantes como Chávez e Morales. 

Um aspecto fundamental da política 
externa, porém, é sempre “esquecido”. 
Desde 2004, o Brasil lidera tropas milita¬ 
res que ocupam o Haiti. Sob a justifica¬ 
tiva de “ajuda humanitária”, os soldados 
da ONU que fazem parte da Minustah, já 
reprimiram inúmeras vezes mobilizações 
de trabalhadores e estudantes no país 

Desde o primeiro momento, o PSTU 
denunciou a ocupação militar do Haiti. 
Os soldados comandados pelo Brasil de 
Lula e Dilma atuam para estabilizar o 
país, reprimir os movimentos sociais, 
impor baixos salários na região e garan¬ 
tir os interesses dos EUA e das multi¬ 
nacionais instaladas no país caribenho. 
Recente divulgação de telegramas di¬ 
plomáticos, pelo WikiLeaks, confirma 
isso. Foi em favor dessa política que o 
Brasil esteve empenhado durante todo 
o governo Lula, com Amorim à frente. 
Nem na reconstrução do país, após o 
terremoto, as tropas ajudaram. Pelo con¬ 
trário, levaram uma epidemia de cólera 
que matou milhares. 

É HORA DE EXIGIR A RETIRADA DAS 
TROPAS 

Coincidentemente, dias antes de ser 
nomeado ministro por Dilma, o ex-chan- 
celer de Lula concedeu uma entrevista 
em que defende a retirada das tropas do 
Brasil do Haiti. Alçado à condição de mi¬ 
nistro, é improvável que ele mantenha 
essa posição. Até mesmo porque parti¬ 
cipou diretamente de todas as etapas 
da montagem desta ocupação militar. 

Lançamos, porém, o desafio ao novo 
ministro da Defesa e ao governo Dilma. 
Deixemos de lado essa mentira, de que 
os haitianos não conseguem dirigir o 
seu país. Desafiamos o governo petista 
a retirar as tropas e condenar a ocupa¬ 
ção militar. ■ 














Terror em Oslo: a extrema-direita 
e o fascismo na Europa 


JEFERSON CHOMA, da Redação* 

N os últimos anos generalizou- 
se uma tendência na esquer¬ 
da mundial de definir como 
“fascista” todo movimento, 
governo ou político reacionário de direi¬ 
ta. Assim, chama-se de “fascista” desde 
um governo que joga a polícia para re¬ 
primir uma manifestação a numerosas 
organizações e movimentos. 

Essa generalização abusiva, iniciada 
pelo stalinismo durante o período em 
que surgiu o fascismo europeu (anos 
1920 e 1930), impede a compreensão das 
verdadeiras características do fascismo 
e, portanto, a proposição de políticas e 
métodos adequados para lutar contra ele. 

O mais grave, porém, é que quem 
utiliza de modo generalizado a definição 
de “fascista” não aplica as lições histó¬ 
ricas sobre como os trabalhadores e as 
massas deveriam combater o verdadeiro 
fascismo. Assim, suas propostas políti¬ 
cas confundem ainda mais o movimento 
de massas. 

Atualmente, esse debate desenvolve- 
se sobre o crescimento de organizações 
da ultradireita europeia, em razão da 
crise econômica. O atentado terrorista 
promovido por um militante de extrema- 
direita em Oslo, na Noruega, esquentou 
ainda mais o debate. 

Para melhor abordar esse tema es¬ 
pecífico é preciso resgatar algumas de¬ 
finições de Leon Trotsky, que estudou o 
fascismo e apontou propostas de como 
derrotá-lo. 

IMPULSIONADO PELO CAPITAL FINANCEIRO 

Para Trotsky, o fascismo é como um 
movimento político impulsionado à ser¬ 
viço dos setores mais concentrados do 
capital financeiro e monopolista, que re¬ 
cruta a pequena-burguesia desesperada 
e empobrecida pela crise, os operários 
atingidos pelo desemprego e elementos 
do lúmpen-proletariado para atacar e der¬ 
rotar o movimento operário e de massas 
com métodos de guerra civil. 


As organizações fascistas são, ini¬ 
cialmente, marginais ou pequenas. Mas, 
rapidamente, podem ad¬ 
quirir um peso de mas¬ 
sas devido ao aumento 
do desespero desses seto¬ 
res que os empurra até a 
direita. O fascismo tam¬ 
bém cresce, na medida 
em que a perspectiva da 
revolução socialista não 
se concretiza e, portan¬ 
to, a classe operária se 
debilita enquanto alter¬ 
nativa de direção à crise. 

Assim, Trotsky assinalava, em 1930, que, 
“se o Partido Comunista é o partido da 
esperança revolucionária , o fascismo , en¬ 
quanto movimento de massas , é o partido 
da desesperança contra-revolucionária ”. 

COMO LUTAR CONTRA O FASCISMO? 

Trotsky propõe duas questões princi¬ 
pais. A primeira é que essa batalha era, 
em grande parte, uma luta do movimento 
operário para ganhar a pequena-burgue¬ 
sia ou setores importantes dela para seu 
campo de luta. Em épocas de crises e de 
processos revolucionários, esse complexo 
setor social (incapaz de ser o sujeito so¬ 
cial com uma saída própria) oscila entre 
a classe operária e a burguesia, entre a 
esquerda e a direita. 

Se os trabalhadores surgem como um 
claro pólo independente e oferecem uma 
possibilidade verdadeira de revolução so¬ 
cialista, ganhará para essa perspectiva 
um importante setor pequeno-burguês. 
Mas, há um fator fundamental: a exis¬ 
tência de uma direção revolucionária (ou 
uma alternativa de direção) que impul¬ 
sione essa política. 

Mas, se a classe operária não oferece 
uma clara alternativa e a perspectiva da 
revolução socialista se diluir, o fascismo 
ganha setores crescentes e se fortalece 
cada vez mais. 

Trotsky criticou duramente a política 
de impulsionar os governos de “frente 
popular” (França e Espanha nos anos 30) 


que o stalinismo passou a adotar naquela 
época. Qualificou a Frente Popular como 
“a penúltima tentativa da 
burguesia para frear a re¬ 
volução , antes do fascis¬ 
mo”. Alertava que, lon¬ 
ge de ajudar a derrotar 
o fascismo (como diziam 
o stalinismo e a social- 
democracia), as frentes 
populares, por sua po¬ 
lítica de conciliação de 
classes e tentativas de es¬ 
magar as mobilizações 
de massa, só ajudariam 
a desmoralizar os trabalhadores. 

Trotsky também propunha ações uni¬ 
tárias pontuais com setores burgueses 
para combater o fascismo, mas a única 
política revolucionária para os partidos 
e as organizações operárias era a de não 
depositar nenhuma confiança nem dar 
nenhum apoio a esses governos. Qual¬ 
quer forma de apoio a esses governos le¬ 
varia à derrota da classe operária e abri¬ 
riam o caminho do triunfo do fascismo. 

COMBATER O FASCISMO NAS RUAS 

Outra proposta central de Trotsky 
pode ser resumida em uma única frase: 
“Com o fascismo não se discute. Com 
o fascismo se combate”. Não se podia 
atuar com o fascismo da mesma forma 
como com outras correntes, disputando 
sua influência entre os trabalhadores e 
as massas, através da atividade política 
tradicional. 

Trotsky propõe o enfrentamento físi¬ 
co e militar contra os bandos fascistas. 
Para isso, propunha a formação de gru¬ 
pos de autodefesa e milícias operárias, 
capazes de defender a classe operária 
dos ataques fascistas. 

Muito importante é a proposta de for¬ 
mar uma frente única das organizações 
operárias (centralmente de comunistas e 
social-democratas, os dois grandes par¬ 
tidos operários da Europa nessa época). 
A frente tinha como objetivo dar uma 
resposta conjunta da classe aos ataques 


fascistas. Ao mesmo tempo, buscava im¬ 
pulsionar as lutas unificadas contra os 
ataques econômicos da burguesia. 

LIÇÕES PARA A EUROPA ATUAL 

A tragédia na Noruega se inscreve 
numa conjuntura na qual os partidos 
e movimentos de inspiração fascista e 
xenófoba se utilizam da crise econômi¬ 
ca para ganhar espaço. Os governos de 
plantão acalentam e estimulam a xenofo¬ 
bia, para melhor dividir os trabalhadores 
e enfraquecer sua luta. Assim, tentam 
colocar os trabalhadores imigrantes, ne¬ 
gros e homossexuais na mira da opinião 
pública. 

O terrorista norueguês militou por 
anos no ultranacionalista Partido Pro¬ 
gressista, legenda que vem experimen¬ 
tando grande crescimento nos últimos 
anos, tornando-se a segunda maior força 
política do país nórdico. Nas últimas elei¬ 
ções, o partido teve 23% dos votos. Da 
mesma forma, Áustria, Finlândia, Itália, 
entre outros países europeus, testemu¬ 
nham o fortalecimento da ultradireita. 
Uma das principais líderes desse proces¬ 
so é a francesa Marine Le Pen, dirigente 
extremista apontada como favorita para 
as eleições presidenciais de 2012. 

Hoje, porém, esses “destacamentos de 
choque” não têm peso de massas como 
tinham os fascistas na década de 20 e 30. 
Portanto, a rigor não há uma organização 
fascista que possa tomar o poder atra¬ 
vés desses métodos. Mas, a experiência 
histórica mostra que, se o oponente não 
os enfrenta com total decisão, crescem 
muito rapidamente. 

A política de conciliação de classes 
e os ataques aos trabalhadores desferi¬ 
dos pelos “governos socialistas” apenas 
fortalecem essas organizações ultradi- 
reitista. 

Com o fascismo não se discute. Se 
combate na luta. Essa é a única forma 
real para derrotá-los. Só uma ação e uma 
organização independente da classe ope¬ 
rária podem enfrentá-los. 

*com LIT-QI 


Se a classe operária 
não oferece uma 
clara alternativa, 
o fascismo ganha 
setores crescentes 
e se fortalece cada 
vez mais. 


MORTEN HOLM 






RAFAEL NUNES, do Rio de Janeiro (RJ) 

N o momento em que foi 
anunciada a vinda da Copa 
do Mundo ao Brasil, os 
governos e a grande mídia 
disseram que o evento seria uma opor¬ 
tunidade histórica para o país crescer. 
Haveria muitos investimentos, aumen¬ 
to na oferta de emprego, melhorias de 
infra-estrutura urbana e outros milagres 
a mais. Passados alguns anos da esco¬ 
lha, o que nós estamos vendo é outra 
realidade. O que cresce é a corrupção, 
a falta de transparência nos gastos, a 
doação de terrenos públicos às grandes 
empresas, a concentração de poder em 
“ilustres” personalidades, o aumento 
da entrega do gerenciamento de ser¬ 
viços básicos à iniciativa privada, o 
corte de gastos sociais para sustentar 
os empreendimentos e uma brutal cri- 
minalização da pobreza, por meio de 
desocupações, remoções, agressões e 
assassinatos. 

Quando o Brasil foi escolhido para 
sediar os jogos do Pan Americano de 
2007, no Rio de Janeiro, os governos 
profetizavam também grandes benefí¬ 
cios para o país. O que se viu foi o or¬ 
çamento extrapolar em dez vezes mais 
o que era previsto. De R$ 390 milhões, 
descobriu-se um custo final de R$ 3,5 
bilhões. Estamos falando de um verda¬ 
deiro escândalo de corrupção e desvios 
de verbas, nas três esferas governamen¬ 
tais, que nunca foi investigado. 


TERROR 

Para a população mais pobre, o pre¬ 
sente foi o terror. Em maio de 2007, a po¬ 
lícia começou uma verdadeira matança 
no Complexo do Alemão, culminando 
com uma chacina de 19 pessoas, no dia 
27 de julho. Números não oficiais apon¬ 
tam para mais de 160 pessoas mortas 
em todo o período da ocupação militar 
no local. 

O'REI' DA COPA 

Com a Copa do Mundo tudo vai ser 
ainda pior. O corrupto presidente da 
CBF e do COL (Comitê Organizador Lo¬ 
cal da Copa), Ricardo Teixeira, investi¬ 
gado por desvios de recursos públicos, 
anunciava em 2007 gastos em torno de 
R$ 10 bilhões de reais com o custeio do 
mega evento. Hoje, alguns parlamenta¬ 
res já anunciam, por meio de estudos 
detalhados, projeções de custos que 
podem ultrapassar os R$ 100 bilhões. 
Esse mesmo Ricardo Teixeira, em 2007, 
prometia uma participação majoritária 
de recursos privados nos gastos com 
os projetos. Estudos do TCU (Tribu¬ 
nal de Contas da União) contrariam 
essas informações e apontam gastos 
públicos em 98,56% de tudo que vem 
sendo projetado até hoje. Só com está¬ 
dios, novamente, o presidente da CBF 
falava, em 2009, sobre totais de R$ 2,5 
bilhões. Agora, os gastos já estão em R$ 
5,8 bilhões e a previsão do Ministério 
dos Esportes é que o total vai chegar a 
R$ 7 bilhões. Isso tudo, faltando ainda 


três anos para a abertura da Copa. 

Agora, com a recente e absurda apro¬ 
vação, na Câmara dos Deputados, do 
projeto de lei de conversão da medida 
provisória 527/11 (que prevê nas obras 
e serviços da Copa das Confederações, 
Copa do Mundo e Olimpíadas, a flexibi¬ 
lização da Lei das Licitações), se abriu 
um enorme possibilidade para a legaliza¬ 
ção da corrupção. A Medida Provisória 
proíbe a divulgação dos orçamentos das 
obras, flexibiliza as licitações e extingui 
o limite de gastos nos orçamentos. 

DESTRUIÇÃO E AUMENTO DOS GASTOS 

Um dos setores mais beneficiado por 
tudo isso foi, sem dúvida, o da constru¬ 
ção civil. Construtoras e empreiteiras 
levam grandes vantagens dos governos, 
com isenções de impostos, financiamen¬ 
tos facilitados e concessões de terrenos 
públicos. Com as obras de estádios e are¬ 
nas, ficou claro a facilitação e alcance de 
diversas empresas ao dinheiro público. 

Quem conheceu o famoso estádio do 
Maracanã teve o prazer de ver grandes 
jogadores e sentir a emoção de milhares 
de torcedores cantando e vibrando pelos 
seus times. Infelizmente esse estádio 
não existe mais. Devido às exigências 
exageradas da FIFA, que também é alvo 
de denúncias de corrupção, o Maraca¬ 
nã está passando por uma reforma que 
destrói as arquibancadas e marquises 
históricas, diminui seus espaços e abre 
a possibilidade de se tornar uma arena 
completamente elitizada. Para realiza¬ 


rem essas obras inescrupulosas, o orça¬ 
mento (que estava em R$ 705 milhões), 
saltou para R$ 956,8 milhões em função 
do superfaturamento. Por detrás desse 
empreendimento encontramos o Consór¬ 
cio Rio 2014 formado pelas construtoras 
Delta, Andrade Gutierrez e Odebrecht, 
todas essas envolvidas politica e finan¬ 
ceiramente com nossos governantes. 
O acidente com o helicóptero na Bahia 
expôs para toda imprensa a ligação do 
governador do Rio, Sérgio Cabral, com 
o presidente da Delta Construção. 

Outro grande absurdo é a construção 
do Itaquerão. O novo estádio privado do 
Corinthians, que está lentamente sendo 
construído (também pela Odebrecht), 
para a abertura da Copa. O orçamento 
previsto (de R$ 350 milhões) já estourou. 
Só em incentivos fiscais da prefeitura 
de São Paulo serão de R$420 milhões. 
O resto será financiado com o dinheiro 
público, do BNDES. Especialistas esti¬ 
mam que o projeto passe para mais de 
R$ 800 milhões. E pode chegar a R$ 1,1 
bilhão como forma de adaptar o estádio 
às famosas exigências da FIFA. 

Em todo o país, nas cidades sedes e 
sub sedes dos mega eventos, os estádios 
e arenas estão sendo construídos, de um 
modo geral, pelas mesmas empreiteiras 
com os mesmos problemas de super¬ 
faturamento, de fraudes em licitações, 
de regras não cumpridas de Parcerias 
Público Privadas, de descaracterização 
de estádios tombados, de obras sem pro¬ 
jetos definidos e outros crimes graves. 



PROTESTO. Movimentos fazem ato durante o sorteio das eliminatórias da Copa em 30 de julho. 


A resistência popular 


No dia 30 de julho, os movimentos 
populares começaram a resistir aos 
ataques dos governos e empresários. 
O Comitê Popular da Copa e Olimpí¬ 
ada, da qual fazem parte o PSTU, a 
CSP-Conlutas e a ANEL, organizou 
uma grande atividade. No Rio, cerca 
de 600 pessoas fizeram uma caminha¬ 
da no dia do sorteio das eliminatórias 
da Copa, para protestar contra toda 
a violência contra as camadas mais 
populares. Em função dos megaeven- 
tos, estão ocorrendo remoções de co¬ 
munidades inteiras, em todo o país. 
Tudo isso para garantir os lucros dos 
mega empresários com a especula¬ 
ção urbana. 


Diversas comunidades, como Arroio- 
Pavuna, Recreio 2, Comunidade do Me¬ 
trô, Campinho, Vila Autódromo, Vicente 
de Carvalho, entre outras, se somaram 
à luta pelos seus direitos. Nesse dia, 
denunciamos também a violência dos 
governos e da polícia, por meio da mili¬ 
tarização e ocupação das comunidades. 
No ato, diversas faixas e bandeiras exi¬ 
giam a saída do corrupto Ricardo Tei¬ 
xeira e a moralização do futebol. 

Vamos, agora, por meio de comitês 
populares em todo o país, organizar 
unitariamente a nossa ida à Brasília 
nas jornadas de luta de agosto, e cul¬ 
minar com um grande ato no Dia dos 
Excluídos. I 


TASSO MARCELO/AE 







